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DÉCIMA
iodada

VITORIA DOS FAVORITOS
10* "RODADA"
PALMKJKAS vs. IPIRANGA
CAMPO Estádio Municipal dc Pacaembu
QUADROS- 1'AIJVIKIUAS - DolI; Turcao

e Sarno; Mexicano Valdemar Fiume
e Gengo; Lula — Harri — Bòvio —
Cnnlsotinho e Lima.

IPIRANGA — O«valdo; Homero e Alberto,
1'aJiniro - Rclnaldo e Dema; Liminha

 Rubens — Rcnatlnho — Bibt> e Al-

RESULTADO — Primeiro tempo: Palmes-
roa 1 x Ipiranga 0. Finul — Palmeiras
2 x Ipiranga 0,

MARCADORES - - Bóviò 2.
.UU/ Wilfrcd Lee (bom)
PRELIMINAR —- Aspirantes — Palmeira:,

i vs, Ipiranga o.
RENDA - Cr$ 20fi 407.00.
SANTOS v:; NACIONAL
CAMPO — "Urbano Caldeira", em Santo».
RESULTADO •— Primeiro tempo — Sun-

toa 3 n 2 — Final Santos •» is -.
MARCADORES — fWair — Simões — M-

Cftcio e Paseoal, pura n Santos; e Pau-
Io e Nelson, paia o Nacional.

QUADROS:
SANTOS: Chiquinho; Hclvl

nfi — Paseoal e Alfrodi
tur/inho — NicAcio —
nhegas.

NACIONAL: FsMolo; Dedfto o Cri»
ceno -- Og 0 Carlos; Pnulo -
— Nelsoti — Néra e Flavio.

PRELIMINAR — Santos 6 a 4.
.mr/. — Snape (bom)
RENDA ~- t-r$ M 575,00
COMERCIAL vs. PORTUGUESA

o Dlsilso;
Odair —

Simões e

Ne-
Ar-
Pi-

1 lamas-
Charuto

(Sant >.
Rua Javarl. pela manhft.CAMPO

QUADROS:
COMERCIAL — Cavanl; Carvalho e Ze

Marin; Valano -- Manolito e Artur;
lrineu Nilo — Romeu — Carccao
C Acnatlnho.

PORTUGUESA Andu; Guilherme o Pa-
vão; Olegario Rrtmdftosrinlsn c Ante
ro: Rota Zinhu — Paiva —- Moacir
C Goldemtr.

RK.Stri.TAHO  Primeiro tempo - Ce
tsserclal 0 x Portuguesa santista 0. —
Final — Comercial 1 vs. Portuguesa
«autista 1.

MARCADORES —Aitoetlnho e Moaclr.
JUIZ Storcy (reesilnr).
PRELIMINAR Comercial 3 vs. P»>rtii-

yue-<a santj.tta 1
RENDA Cr$ io.M2.oo.
S PAULO vs. JUVENTUS
CAMPO Eltádio Municipal do Pacaembu
QUADROS:
S. PAULO — Mario-, Saverio e Mauro;

Bauer - Rui e Noronha. Friaca — Le-
lé — I^nidas - Remo C Teixelrinha

JUVENTUS Viana; Davi e Nenf; Lore-
na Osvaldo e Antunvs (depois Tur-
qiünho) - Turnulssho (depois Antunes)

 Carbone Milani — OsvaleJinho e
Luis.

RKSULTAnO  Primeiro tetup,, Sao
Paulo 3 vs. .Juventus 1 Final Sao
Paulo S Va Juventus 2.

MARCADORES Teixelrinha 3 — Fria-
ça 2 — LeônUfaa 2 Lelé Osvaldi-
nho e I.os-ena.

JUIZ — Sunderlnnd (bom).
PRELIMINAR — Aspirante _ SAo Paulo

2 vs Juventus 2.
RENDA: Cr$ 156 991,00
CORINTIANS V8, .TARAQUARA
CAMIK) — Parque Sfto Jorge.
QUADROS: " 

';

CORINTIANS- — Narciso; Rclaeosa e No-
rival Hélio - Touguinha e Belfnrr:
Cláudio — Edelcio — Baltazar - Rui
e Noronha.

JABÁQUARA: — Mauro; Maioral c Fei]ò;
l_Ão — Neison e Dino; Anmral — Do^
quinha — Augusto --• I«npoldo c
Brandãoiinho.

RESULTADO — Prin>eiro |B9h>0 — Conn
tians 2 • 0. Final Corsntians 3 a 0.

MARCADORES - Baltazar 2 c Rui.
JUIZ — Rowley (bom).

RENDA — Crf, 85.552,00.
PRELIMINAR — Cor»ntian5 2 a 0.

S. PAULO, agosto — (Dc P.
Frank. especial paia O GLOBO
SPORTIVO) — As principais
equipes que disputam o cer-
tame futebolístico do corren-
te ano paitlciparam. em pre-
lios fáceis uns, em difíceis ou-
tros. da décima "rodada", que
Sc apresentou com transcorrer
normal, exceção feita da vito-
ria insofismável do Palmeiras
sobre o Ipiranga, quando se
esperava, de parte tio grêmio
Ipiranguista. uma exibiçíio mais
convincente que seu adversa-
rio, mormente quando se sabe
que 0 Palmeiras as vésperas do
encontro sofreu seria crise in-
terna, motivada pela contun-
dente rierrot:i frente uo S Pau-
lo. Nos demais- inéllos preva-
leceu a melhor elasae de um
adversário aôbre outro, desta-
Cando-se a p«^rforrnance do Sáo
Paulo que estabeleceu o maior
placarde do campeonato até 0
momento, coleunde o "mole.

que travesso" da rua Javarl, o
Juventus.
VITÓRIA CÔMODA DO

PALMK1RAS
Atoando com disposição bem

diferente du «pie foi notada no
prélio com 0 São Paulo, a equi-
pc do Palmeiras logrou obter
fácil vitoria sabre o Ipiranga,
de quem se esperava um ren-
dimento bem maior. Soberano
no gramado em todas as oca-
sloes, o Palmeiras não teve
maiores dificuldades ens esta-

: belecer um placarde cômodo,
; suficiente para preservar lhe o
I segundo posto na tabela e. o J

que 6 mais Importante, reabi |
j litá-lo perante o público tor.

cedor paulista do seu Insuccs-
| so frente ao campeão de 48 na

; "rodaria" nntersor. E' bern ver
i dade que o Palmeiras n&Q íéz
j milagres no Rransado, mas tal
I náo se fèx necessário, urna vv*z

ma- o conjunto Ipírangulsta
jogou a<iuem de suas reais píss-
sibilidades. facilitando a« seu
contender a obtenção da vitò-
ria.
FIRME O TRICOLOR

O São Paulo marcha, decidi
datsicnte. para a conqu^ia do
bi campeonato. Bem hotnefê»
iico em sua retaguarda, onde
se dt^sUica. a Unha médü». e
com » linha de avnnlcs pondo
cm prática um futebol dc pri-
mesra. sem exibicionismo. o
tricolor vem se impondo a U»-
doa os adversários, fracos e for-
tes. aproxlmando-sc ftrniemeja-
te do posto máximo. Frente ao
Juventus. que senspre **dá tra-1
balht)" aos -grandes", o tricô
lor jogou á vontade, marcando
um placarde excepcsonal. Oito
tentos a dois foi o resultado d.«
peleja, que demonstra clara
mente' a conduta dos contendo
res no gramado, patenteando de
maneira suficiente a melhor
conduta e a melhor elasae do
vencedor.
VOLTA A VENCER O

CORINTIANS
Depois de seus resultados ne-

gativos frente ao Ipiranga e
Santos, o Corintians fèz as pa-
xcs com a vitória, derrtstando
com méritos um Jabáquara
apático, bem diferente daquele
que se impôs ã Portuguesa dc
Dcí»>ortos, arrancsuido-lhe um
empate Por isso issegrao, e jo-
gando com mais senso de con-
junto, com mais entusiasmo, a
equipe corintiana mandou no
jòjío como bem quis. constru-
indo um placarde expressivo
A grande atração dn peleja
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Primeiro tento do Palmeiras, de autoria dc Bóvio, no match com o Ipiranga

travada entre corintianos e ja-
baquarenaea era a estréia no
conjunto alvi negro do zai;uei-
ro Norival. a mais recente con-
quisto do futebol paulista ao
carioca. Muito embora ainda
não esteja perfeitamente inte-
Rra<lo no Jogo dc seus compa-
nheiros de e<iuipe, o "sombra"
atuou de maneira segura im-
pressionando bem aos milhares
de aficcíonados corintianos que
dele esperavam o máximo, e
não saíram decepcionados.
VITÓRIA IX) SANTOS

A equipe de Vila Belmiro
recebeu em seus domínios a
visita rio "novo" Nacional e,
Km alarde usas cons larga mar-
Rem de superioridade tócnica
colheu expressiva viSória con-
dtarente com a sua atual fase
de produção. O Nacional io.
gando quase que exclusivausen-
te à base de entusiasmo, não
pôde conter a melhor classe de
seu adversário e pode contar
a reu favor o ispirito de luta

rempre presente em todo o
transcorrer da pugna.
F.MPATE

Portuguesa santista. que vem
cumprindo boa atuação no cer-
tame. e Comercial disputaram
prélio sem atração para o pu-
blico esportivo mas dc ecprls-
brio significativo. Depois de
bons momentos d-.» futebol-en-
tusiasmts. o placarde acusou
uma divisão dos louros, períei-
lamente justo em face da con-
riutn dos dois adversários.
MAGNÍFICA A PRÓXIMA"RODADA"

A décima-p*imeira "rodada"
do certame, a ser reali/.ada sso
próximo domingo. afigura-se
das mais entusiásticas e, desde
já. está eiunolgando a grande
massa aprecladora do "associa-
tion" Nada menos dc d<>is
gsrandéa clássicos estjo próisjiTi-
mudos: no Pacaembu. Palnn i
ias e CoiintLans e. em Santas,
Sirfi Paulo e o Santos F. C
Duas grandes partidas, cipa-

zes, principalmente a que se-
rã disputada na vizinha ctda-
de. de definir quase concreta-
mente o campeão dc 49. Se o
tricolor lograr vencer o San-
tos e o Palmeiras venha a co-
nhecer tun revés ftrente ao Co-
rintinns. dificilmente escapará
ao campeão de 48 a conquista
do titulo máximo, muito em-
bora seja ainda um tanto cedo
para tais prognósticos, feito»
exclusivamente ens face da in-
conteste superioridade técnica
do conjunto sampaulino, quan-
do apreciada ante a conduta
dos demais concorrentes. No
caso de uma vitoria do Santos
e do Palmeiras, ainda assim o
tricolor estará nó pareô, tor-
nando-se a disputa bens mais
reduzida, uma vez que os de-
mais estarão bastante aía.sfa-
rios. Completarão a "rodada"
os prelios Portuguesa de De»-
portos e Nacional, Jabáquara
vs. XV de Novembro e Ipiran-
ga vs. Portuguesa santista.

0 CAMPEONATO PAULISTA EM NÚMEROS ATE' A 10. RODADA

CLASSIFICAÇÃO

L* — Sáo Paulo 1
2." — Palmeiras 2
3." — Corintians e Port. Desp 5
4.* — Santos e Ipiranga 6
5« — Portuguesa santista S
6.- XV de Novembro e Juventus .. .. 11
7.* — Comercial 12
8.q — Jabáquara 13
9° - Nacional 14

P
P
u.
P
P-
P-
P-
P
P

P-
P
P
P
P
P.
P-
P
P-

¦ARTILHEIROS"
1.» Fiiaça — SP — 10 ten.

tos; 2.- — Renato e Baltazar
S; 3," — Teixeirinha No-

ronha — C — e Renatmho —
?: 4* — Augusto — Jab — 6;
5." — Bóvio e Odair — 5: 6.»

Bibe — Gsvalninho — Ru-
bens — Ip. — e Agostinho —
4; 7.» — China — Reinaldo —
leopoldo — Charuto — Zinho

Liminha — Sinsáo — Bran-
dâozinho — Jab — Cláudio —
Turquinno — Milani — Nini-
nho e Rui — C — 3.
MARCADORES CONTRA

!• — Maksral — Jab — 2
vezes; 2° — Elias — XV —

Feijó — Jab — e Alberto —
Ip. — 1 vez cada.
EXPULSOS DE CAMPO

Rometntinho — Pavão —
Guilherme. — Simíses — Pi-
nhegas — Kicacio e Antunes 1
vez cada.
ARQUEIROS MAIS VAZADOS

l* — Fábio IN) — 24 tentos
2." — Viana IJuv) — 23 —

3.' — Gijo Uab) e Ari «XV i
—- 1» — 4." Velasco (O — 1S

5* — Bino iCs — 15 — §."
Osvaldo «Ip» — 14 — 7.*
Andu «Port. sanU — 11 —

8.» — Aldo (Santos) — S —
9.° — Caxambu IP D.) — Do-
li (Pal> — Mario »S. Paulo) —

7 _ io.« — Chiquinho <Sap-
tos) — 6 — 11.» — Mauro (Jab)
•— 5 — 12.» — Jaime Com.) —
Bolivar (P.D.) 4 — 13.° — Ivo
(PD.) e Fernando (Juv) — 3 —
14." — Cavani (Cora) — 2 —
15* — Décio (Pai » — 1.
RENDAS APURADAS

Ate a 9* "rodada" 
4.005 512.00 — 10* "rodada"
482 062 00 — Total
CrS 4 487 574.00.
A PRÓXIMA "RODADA"

Palmeiras vs. Corintians.
Santos vs. São Paulo.
Ptsrtuguesa Desportoe srt»

Nacional.
Jabáquara vs. XV de No-

vembro.
Ipiranga vs. Portuguesa san-

tjsta.
CERTAME DE ASPIRANTES

1.* — Palmeiras — 2 pp. —
2.» — CorintiaiBs — 3 pp. —
a» — S. Paulo — 4 pp. — *.
— Juventus — 5 pp. — 5.° —
Port. sant. — 7 pp. — 8° —
Jabatjuaxa — SanU* e Co»ner-
ciai — 8 pp. — 7* — XV dc
Novembro — 10 pp. — 8* —
Port. Desp. — 11 pp. — 9 o —
Ipiranga — 12 pp. — *®-°
Nacional — T4 pp.
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MARIO FILHO

-

CCLANDCd)
DA PRIMEIRA FILA

_ Orlando já encontrou o caminho preparado¦ para êle. Era pernambucano, como Ademir-
Em outros tempos os clubes daqui náo queriam
saber de jogadores pernambucanos. Jogador nor-
tista. só mesmo da Boa Terra. Se o jogador fòs-
se baiano, quem sabe? podia ser. Experimentava-
se o baiano, a Baia tinha dado bons jogadores.
Depois da Baia. o Para. O mapa do Brasil, fute-
bolisticamente falando, era um arquipélago. Uma
ilha aqui. outra em São Paulo, Ilhas grandes, co-
mo a Austrália, verdadeiros continentes. Depois
vinha a Ilha do Rio Grande, a de Minas, a do
Paraná, a do Estado do Rio, a da Baia, a do Pa-
rá. Pernambuco não fazia parte do mapa. Até
que veio para cá o Esporte Clube Recife. Então se
viu uma coisa extraordinária: dois grandes ca-
ri ocas. o Vasco e o Fluminense, brigando por cau-
sa de um jogador pernambucano, o Ademir. Foi
assim que Pernambuco começou a figurar no ar-
qulpélago do futebol brasileiro.

Os clubes cariocas jã tinham mais um lugar
2 onde mandar buscar jogadores. Mandaram
buscar multa gente. O Orlando, porém, foi fícáh-
do- Por quê? Diziam que o Orlando era outro Ade-
nilr. Havia gente, até. que ia maia longe: o Or-
lando era melhor do que o Ademir. Eis aí unia
co.sa difícil de acreditar. Melhor do que o Ade-
mlr? Sim, Não podia ser. Quando alguém, de qual-
quer clube, estava de malas prontas para Recife,
recebia um pedido: procure ver o Orlando. Joel
Presídio foi um deles. Demorou-se alguns dias em
Recife, não se esqueceu do pedido do Botafogo,
arranjou um jeito de ver o Orlando. Não gostou.
Depois foi Gentil Cardoso. Não gostou. O coman-
dante Martineli. com um navio ancorado no por-
to de Recife, assistiu a um treino cie Orlando.
Quando o treino acabou, torceu o nariz: "Aque-
lc é que é o Orlando?"

oOo
Aquele era o Orlando. Quer dizer, era e não

era. "A gente não sabe, comandante Martlne-
0 que sucede com Orlando toda vez que vem

alguém do Rio vê-lo treinar". Nem parecia o Or-
laudo que decidia as partidas do Náutico. Ficava
nervoso, como um aluno na hora do exame, es-
quecia-se do que sabia. "Então o jeito — disse o
comandante Martineli a Campeio Júnior, presi-
dente do Náutico — é mandar o Orlando para o
Rio". O Orlando ia para o Rio, treinava, se lm-
pressionasse bem. ficava, se impressionasse mal.
voltava. Campeio Júnior chamou Orlando para
um canto "Você quer Ir para o Rio, Orlando?""Quero". "O Botafogo está disposto a fazer uma
experiência com você. Você vai, treina, se agra-
dar. fica, se não agradar, volta". "Então é melhor
ficar de uma vez, doutor Campeio!"

oOo

3
ii

- Não era orgulho, pelo contrário. Só de pen-^ sar em vir para o Rio Orlando suava frio. po-
diara dizer quantas vezes quisessem que êle jo-
gava mais do que o Ademir. Se Ademir estives-
se ainda em Recife, Orlando era capaz de acre-
ditar. Bastou Ademir, porém, sair em fotografias
nos jornais do Rio, fotografias grandes, quase do
tamanho da página, para deixar de ser, para o
Orlando, o Ademir do Esporte. Devia ter melho-
rado multo. Se não tivesse melhorado multo co-
mo é que Ia fazer sucesso no Rio, logo no Rio?
Quando jogava pelo Esporte, Ademir era igual a
êle Vindo para o Rio. tornara-se superior. "Você
joga tanto quanto o Ademir, Orlando". "Nem diga
Isso. O Ademir é do scratch carioca". "Se você
estivesse no Rio também jogaria no scratch". "Es-
ta doido?"

c Por Isso toda vez que lhe diziam: "Está aquiJ um emissário do Rio que veio ver você", Or-
lando quase tomava um susto. Virava um namo-rado tímido que nem se atreve a olhar para a
bem-amada. O emissário do Rio não Ia tirar os
olhas de cima dele. Orlando entrava em campo,nao olhava para os lados com medo de dar de

ira, com o emissário do Rio. Era melhor nãooihar. Se não olhasse, se náo visse o emissário doRl0: talvez ficasse mais calmo. Não ficava. O co-
;ao parecia que queria saltar-lhe do peito. As
mas tremiam-lhe. Por quê lhe tinham dito queemissário do Rio estava no campo? Tinham-lhe

para que êle treinasse melhor, para que êle
mais do que nunca, para que êle mos-

que era melhor do que o Ademir. E eleJí» que. assim, o coração pulando, as pernasmendo. não Ia fazer nada.

, Campeio Júnior torcia pelo Botafogo á dis-
P tãncla. Se Orlando fosse para o Botafogo, ele
era capaz de dar o' passe de graça. "Você com-
preende. Orlando. O Botafogo não pode mandar
buscar você no escuro". "Eu sei. doutor Campe-
Io". "*Eu se fosse você Iria mesmo para uma expe-
riéncia Você não pode fracassar. Orlando". "Fra-
casso, doutor Campeio". "Você fracassa num trel-
no, em dois..." "Ai me mandam de volto". "Não
mandam. Eu consigo -uns cinco treinos para vo-
cê". "Não vou. doutor Campeio. Assim não vou"."Por quê?" "Porque eu preciso que acreditem em
mim. Se não acreditam em mim. como é que eu
vou acreditar?" "Eu acredito, todas os pernam-
búcanos acreditam". "Por Isso eu jogo aqui. Lá
no Rio. sem ninguém acreditando em mim, não
vou nem pegar na bola". Não houve jeito de con-
vencer Orlando.

oOo

7 A ambição dele era' Tinha
jogar pelo Fluminense,

quatro irmãos. O Tara, o mais velho,
também torcia pelo Fluminense. Gerson c Isáac
eram flamengos. Roldan, botafoguense. O Tara
dera o exemplo. Se não fosse o Tara talvez Or-
lando não jogasse futebol. O pai. Tomaz Viana,
era tenente da Força Policial. Soldado que jogas-
se futebol estava mal com êle Pois um dia o ve-
lho Tomaz Viana recebeu a visita cie um coro-
nei. Perfllou-se. bateu continência, ficou de cor-
IX» duro. "Tenente — disse o coronel — eu tenho
um pedido a lhe fazer". Nunca o velho Tomaz
Viana sonhara com uma coisa dessa: um coro-
nei pedindo coisas a êle. "Mande, coronel". "O
tenente é contra o futebol, náo é?" "Sou. coro-
nei— o velho Tomaz Viana endureceu ainda mais
o corpo — O coronel também é?" "Náo, sou a
favor".

oOo

8 
Era a favor. E o tenente não precisava ficar

assim, duro. em continência permanente. "Eu
torço pelo Santa Cru/,, tenente. E vim pedir-lhe
que deixe o Tara jogar pelo meu clube". "O co-
ronel manda". "Eu lhe fico muito grato, tenen-
te". Quando chegou em casa o velho — Tomaz
Viana era moço naquele tempo mandou cha-
mar o Tara. o Tara demorou um pouco, devia es-
tar jogando o maldito futebol na rua. Estava,
sim. porque velo que quase não podia falar. "Ta-
rá. você pode jogar Pelo Santa Cruz". "O papal
virou a favor do futebol?" "Não. Mas um coro-
nei pediu para você jogar pelo Santa Cruz, e eu
deixei". Não tinha deixado até aquele dia, o Ta-
rá pedindo, chorando, fazendo mácriação. Só
mesmo um coronel é que podia, conseguir dele
uma coisa daquelas.

oOo-

0 l'*ol ele deixar o Tara jogar pelo Santa Cruz,
' os outros filhos, o Gerson, o Isaac, o Roldan.
até o Orlando, um tico de gente, não largaram
mais a bola. Jogavam na rua, descalços, com uma
bola de meia. O velho Tomaz Viana fechou os
olhos, não se incomodou mais. De vez em quando
lhe vinha uma vontade de ver o tal do futebol.
Devia ser bom. Se náo fosse bom o coronel não
seria do futebol. Dona Salvlna disse: "E se a gen-
te visse um jogo?" O Santa Cruz Ia jogar com o
Esporte. Só se falava naquele jogo, o Tara quase
não ria. compenetrado. "Vai ser bom esse jogo.
Tara?" "Vai ser formidável, papal"; "Pois talvez
em apareça por lá com sua mãe". "Se você for.
papai, nunca mais vai querer sabiw de outra
vida".

oOo

_ n O velho Tomaz Viana foi. levou dona Sal-
IV vlna. Quando chegou o Santa Cruz estava
ganhando longe, de três a /.ero. O velho Tomaz
Viana entuslasmou-se, "aí, Santa Cruz! ai, Tara!",
antes não tivesse se entusiasmado. O Esporte to-
mou conta do campo, marcou um. dois, três, qua-
tro. cinco goals. "Vamos embora, Tomaz, era me-
lhor a gente não ter vindo" — disse dona Salvi-
na. O velho Tomaz Viana deu o braço à mulher.
Voltou para casa. Estava saindo, ouviu gritos de
goal. Pensou que o Esporte tivesse feito mais um
goal. Não tinha sido o Esporte, tinha sido o San-
ta Cruz. E o Santa Cruz marcou mais outro, em-
patou o jogo. O que convenceu o velho Tomaz
Viana que êle dava azar ao Santa Cruz. Nunca
mais voltou a um campo de futebol para ver um
jogo.

QoÃfitJl. e>44444Aan
6 Déalo. 2>a Povo.
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As curiosas regras de
para uma luta. — O
mas a policia

outrora não marcavam limite dc tempo
czar" do box resolve criar um campeão,

consagração
«MM*

I
licia montada canadense dificulta a sua
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Ao ur livre, csondldos da policia, lutam Sullivan o Kibruin

A luta durava até cpie uni dos adversários baqueasse.
Não havia número especificado dc rounds, tampouco o tem-
po destes era determinado. Quando um pugilista caía tio-
bre uni joelho, apoiava-se com uma das mãos no solo ou
caiu com ambos joelhos — quer isto fosse motivado por um
murro, perda de equilíbrio ou mesmo escorregão — mareava
se o fim de um round. Os "segundos" do boxeur caído ti-
nham então permissão para entrar no rinjf o levá-lo para
seu "corner", onde descansava por '10 segundos. Ao fim des-
se rápido período, era concedido mais oito para o lutador
so colocar na "scratch", uma linha traçada na terra, no
meio do "ring". Se o pugilista não conseguia apresentar-
se a esse ponto, a luta estava terminada, e o perdedor de-
clarado "knocked out of time", uma frase que cedo foi re-
du/ida para o familiar "knock-out".

Assim, embora uni round pudesse durar cinco minutos
ou mais, embora poucos durassem, podia acontecer lambem
dc durar apenas cinco segundos. Dis porque algumas lutas
são hoje recordadas com espanto quando medidas pelo nú-
mero de rounds. Na realidade, uma luta de muitos rounds
ás vezes tinha pouca duração.

Richard Kvle Fox, tendo escolhido o box como o esporte
mais digno da sua atenção, resolveu criar o seu próprio cam-
peão. <J único homem que na época tinha tlgunia sorte do
direito de. se proclamar campeão dos Sustados tinidos era Joe
Go.ss, um inglês, hábil rápido, bom boxe (ir, bom lutador, mas
leve. e eje mineira alguma jovem. Fox escolheu Paddy Ryan,de Troy. -vaddy era agigantado e bem humorado, lento é for- jte, um imigrante da Irlanda com bigÕlVes dc pontas para,,cima e cabelo lustroso — que eram r>3pados quando tinha;
que lutar. Homem dc grande coragem, mas de pouca ex-<
pertencia dc ring. Fox programou-o contra Joe Guss, c alia—
vês da "Police Gazellc", pôs o público a par do encontro.j

Os lutadores foram ao Canadá para se medirem, mas
os soldados da policia montada não os deixaram em paz,fazendò-os tomar outro rumo. Semana depois, na Collicrs
Atation, em Virgínia do Norte, lutaram eles 87 rounds, nu-
má hora c vinte e quatro minutos de luta. Goss, segundo no-
tlcia da época, "cansou-se derrotando Paddy Ryan", Goss
não conseguia ferir Ryan o bastante para impedi-lo de vol-
tar á luta, e eventualmente a idade sé fez sentir. Sc não
com muita gloria, apesar de acordo com as regras do box,
Paddy Ryan ganhou; Paddy Ryan era o campeão. "The Po-
liòe Gazette" pôs na rua uma edição especial, que vendeu
400.000 exemplares, um record, sem dúvida.

Assim foi que Ryan se tornou campeão de Richard Fox.
listava no bolso de Fox, por assim dizer. Sem Fox, jamais
passaria dc um homem forte, mas obscuro, de Troy, Nova
York. Com Fox, era campeão dos Estados Unidos, uni título
que começava realmente a ter significação.

Fox era o "czar" do pugilismo norte-anierienno, mas
nao um czar com modernas idéias democráticas. Exigia obc-
diencia; cuando falava, os homens se intimidavam; quandoerguia os dedos, a pessoa visada vinha correndo';

Mis não John L. Sullivan.
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,...:„ - falecer em conseqüência de grave acidente, o

EM RESISTÊNCIA, Argentina - Veio a falexer, en i «l Chaco". 
Ao do-

corredor Carlos Silveira Tomk.nson W^M^g ° 
estabilidade, a porta abriu-

brar uma curva, em grande velocidade stu Jfr"D , 
tc procUrou realizar es-

se. sendo expulso da máquina o mecânico, J«f?^»^;.?Jg3 dc\udo. capotou frago-
forçoa no sentido de controlar sei, aut I. mJjgg^S 

A|dex estava apcna.s com

to para o Hospital O-

EM DOWKCESTKH - o campeão ^Éè^^X^^m^«TEST» SPORTIVO A hog»*^JSJSSf^ASSSSF& £
acidente automobilístico cm meados da semana

paisada- que está pensando seriamente em aban-
donar a. carreira piíglUstlca.
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EM NOVA YORK — Jack Lamotta, campeão
mundial de box. categoria dos médios, assinou
contrato para a "revanche" com Mareei Cerdan.
Essa luta deverá ser travada no dia 28 de selem-
bro próximo, no "Polo Grounds" de Nova York O
contrato foi enviado, por via aerca, para que fer-
dan o assine, uma vez que em virtude da luta ser
para o campeonato mundial, o próprio lutador de-
verá assinar, cm vez de seu "manager".
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mundial (iene
sua única luta

para este bo-

O ex-campeão
Tunney perdeu a
como profissional
xcur. Quem é?

a) Harry Cireb;
que; c) Jack Dclancy; d) Paulino

Uzoundum.
(Solução na página W

b) Mike McTl-

EM BUENOS AIRES — O Boca Juniors anun-
ciou ter adquirido o centro-díanteiro Joaquim Mar-
tinei do Glmnasia v Esgrima, pela importância de
145 mil pesas. E" provável que Martinez possa ain-
da participar do quadro do Boca, amanha, contra
o NewélPs Old Boys, de Rosário. O poderoso Boca
Juniors está. nesta temporada, até agora, relegado
ao último lugar com dois acompanhantes, e em-
prega esforços desesperados para melhorar sua p<v
.slção. Para isso, já obteve trí-s jogadores do River
Plate. que estavam na reserva: — Roberto Coll.
Ramon Moyano. o Santiago Kelly.

CARTAZ
Km Estocolmo, durante o torneio internacional

amador de hockey, em fevereiro deste ano. a re-
prrsentaçào do Canadá derrotou a da Dinamarca
por quarenta e sete a zero. Os canadenses marca-
ram 13 "goals" no primeiro periodo. 16 no segun-
do e 18 no último. Apenas algumas vezes os dina
marqueses conseguiram penetrar no lado da qua-
dra do adversário. ..

Em 1948, pela primeira vez na historia do box
três campeonatos Íoram realizados fora dos Esta-
do.s Unidos e os campeões continuaram com os seus
títulos. Na Inglaterra, Freddie MilLs conservou o

leve. Mareei Cedran
e Rlnty Moaghan o

titulo peso-
na França,
Irlanda.

o r)c melo-pesado,
de peso-mosca, na

Desde o fim do século passado que é
— O-—
co mum

tudios norte-americanos, durante as rompet lç6e
a venda
sportivas

de "cachorro quente"
de qualquer classe.

nos cs-

o
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"On Tnist", um cavalo de corrida
popular na Califórnia, e o "campofio
do segundo lugar". A falta dé chan-
ce tem-lhe roubado varias vitorias,
mas nem por isso sou proprietário se
queixa de má sorte, pois ainda assim
0 animal ocupa o sexto lugar na lista
das maiores levantadores de prêmios
num total de $464,970. "On Trusf já
colocou-se 14 vezes no segundo posto.
Ainda cm abril do corrente ano. em
Santa Anita, perdeu por pequena mar-
gem o primeiro lugar em provas de
polpudos prêmios. Na primeira, foi
derrotado por pescoço e nas duas úl-
timas. por nariz. Em Janeiro, perdera
para Stepfather por três quartos de
corno e para Shhn Malone por um
corpo!

—O-
Em maio de 1!)21. Gcorgcs Carpintlr.

o "elegante" boxeur francês, numa
luta cm Viena, pôs a knock-out o in-
glê.s Arthur Tounley. O povo protes-
tou com tremenda v?ia. alegando que
o goljvt «lecisivo for? um "foul".
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O rei joga tennis...

A industria automobi-
lística de corridas conse-
Kiiirá atravessar o pãn-
tano de uma grave crise
econômica, no qual amea-
ça se afundar? Tal é ft
pergunta que se faz na
Itália inteira, depois que
a "Alfa Romeo", a "Cisi-
talia" e a "Maseratt." vi-
ram-se constrangidas a -^ '

cessar sua atividade, no
domínio do automobllis-
m° 

EmCnHnuairu iuRar. a "Cisitalia". minada por uma situação eco-

nômica precária, não conseguiu nunca fabricar sua 
^^Qg»

e corrida "fórmula um", que lhe custou lonBos meses de t^balhos
e Bastos consideráveis Nesse caso específico, foi o conjunto de or-
"anização 

que cedeu Por outro lado. enquanto que f"\relaçaj. :»•
"Vila Romeo-, a situação é um pouco menos prave, nao e. por isso.

menos complexa. Com efeito, esta firma foi obrigada a suspender
a construçio dos veículos de corrida e diriKir seus esforços no setor
da produção industrial e comercial, para restabelecer uma situação
econômica geral cada vez mais critica. E entretanto, o ano de lfWH
íoi rico em sucessos para os pilotos e os bolidos da "Alfa Romeo
que patinaram, sucessivamente, o "Grande Prêmio de França . o
"Grande Prêmio da Hélgica", o "Grande Prêmio da Suiça e o Gran-
de 1'remio da Itália", isto é. quase todas as mais importantes com-
petições européias Mas. no caso do automobilismo, como em vários
outros esportes aliás, o sucesso rende pouco financeiramente Os
prêmios conseguidos dão. quando muito, na maioria dos caso», para
cobiir as despesas de organização e pessoal, enquanto que os veículos
sâi> submetidos a esforços de tal intensidade que sua resistência se
reduz a um mínimo. E* por isto. pois. que. malgrado a fama que ad-
quiriu internacionalmente, que a "Alfa Uomeo" se viu constrangida
a sacrificar o s«tor de construção de automóveis de corrida, para
aumentar a cota de oxigênio de outras secções de seus estabelecimen-

tos. ameaçados de paralisia econômica, sobretudo depois
que o Governo cassou toda a espeeie de subvenção à firma.

A "Mascratti" ficou. pois. só. durante alguns meses, pa^
7a defender as cores italianas, uma ve* que as "Ferrari"
ainda náo estão prontas. Mas, igualmente pressionada por
imperiosas necesidades de caráter econômico, de um lado,
e tendo que fazer face ás agitações sociais de outro, ela nao
tardou em se curvar ante esses dois fenômenos. Durante
esse tempo, a "Ferrari", a única firma atualmente que
prossegue na construção da "fórmula um com compressor ,
assumiu a tarefa de continuar a tradição do automobllis-
mo de corrida italiano. Após as brilhantes vitorias que
conseguiu na Itália e tambem no estrangeiro, não se lhe
pode imputar a acusação de não a ter cumprido. Bem »°
contrario! Ela conseguiu a colaboração de antigos pilotos
da "Maseratti" sobretudo Ascari e Vtllorcsi e de outros
famosos azes do volante, como os argentinos Campos e
Fangio, conseguindo assim manter, sob suas cores, a me-
ihor equipe de automobilistas da atualidade, que exerce
domínio ineonteste sobre os autódromos e os circuitos Mas
essa superioridade quase que absoluta constitui, de fato
um mal. porque ela tira todo o interesse às próximas cor
ridas. Pode-se esperar, entretanto, que esse perigo seja
afastada, uma vez que a "Alfa Romeo" e a "Maseratti" re-
tomaram, nesses últimos tempos, a construção dos carro*
de corridas. Tratar-sc-á de novos modelos, dos quais ain
da não foram dados a público as características.
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C JUIZ C* JULGADO
MARIO VIANA - VASCO 15) X FLDMINENSE (3)

Mario Vianna foi o juiz, e teve boa
atuação. Preciso nas faltas técnicas e ener-
gico na repressão ao jogo violento. Apenas
uma ves errou, quando da defesa de Barbo-
sa. no shoot de Carlyle, indo a bola a cor-
ner. O juiz. que estava atrasado, pediu con-
lirmação da infração ao bandeirinha, mas
o seu auxiliar ficou na dúvida e o jui/
mandou que fosse cobrado o tiro de me-
ta ("O Globo").

Uma grande atuação, conduzindo a pug-
na com acerto e imparcialidade. Marcando
con- absoluta precisão e energia. Mario

Vianna provou na tarde de ontem que bem
merece o titulo de árbitro número 1 do Bra-
sil e um dos melhores dos que atualmente
formam o quadro da F.M.F. (Campeão).

quando
mãos.
mareou,
critério
Noite).

tocou a bola com as
Como não viu, não
o que constitue um
perfeito. (Diário da

Grande arbitragem de Mario Viannn.
como a mostrar que para ser juiz e bom
juiz. não é preciso ser inglês. Teve. a nos-
so ver, apenas uma falha: deixou dc punir
um penalty de Ely. em lance perfeitamente
igual ao que puniu, de índio. Mas, a seu
favor, houve o fato de estar Ely dc costas.

CONVERSA DE RECORTES
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a mama* m mm
Ao findar-se este século, uma Intrépida da-

ma chamada Clara Baer, diretora de um cole-
«to feminino, entendeu que não havia motivo
para restringir o Jogo de basketball a homens.
Assim é que em 1895, apenas 4 anos depois queo jogo fora inventado, surgiram, de sua autoria,
as primeiras regras cie basketball feminino. A
partir de então, embora combatido por mui-
toi». aa mulheres passaram a praticar perma-neiàivmente basketball e, mais do que as re-
gras, evoluiram-se as roupas das jogadoras co-
mo ilustra o flagrante acima, que data de 1900.

0 SCRATCH DA SEMANA
Mai» uma vex e dentro da lógica, o jogo princi-

pai da rodada contribuiu com a quase totalidade doa
elemento* para a "scratch da semana", na sexta ro-
dada Assim ' que a seleção da semana teve por base
u» participantes do clássico Fluminense e Vaseo. Na
«!efe*a apenas a asa media direita e o centro-medlo
foram selecionados fora das Laranjeiras, recaindo asescolhas em Cambui. do Bonsucesso, e Ávila, tio Bo-tafogo, respectivamente. Os demais postos defensivosforam preenchidos por Barbosa, no arco; Pindaro, n»
zaça direita, Sampaio, na esquerda, enquanto Jorgecompletou a linha media, figurando na asa esquerda.
Quanto ao ataque, todo ele, da ponta direita ã pontacs<iurrda, foi selecionado o do Fluminense, que teveexcepcional atuação contra o Vasco, com o mérito,inclusive, de romper por três vezes uma defesa con-siderada a melhor da América do Sul, no seu blocoronjuntivo. Destarte, a formação do scratch da se-numa. na sexta rodada do campeonato da cidade, fl-cou sendo esta: Barbosa — Pindaro e Sampaio: Cam-bui — Avlla e Jorse; Santo Cristo — Didi — Carlyle— Orlando e Rodrigues.

CARLYLE. O CRACK *
Para o posto de honra, o de crack da semana,foi escolhido Carlyle, do Fluminense O comandante<le ataque dos tricolores, que vem se destacando nosultmios jogos, reafirmou domingo a» suas excelentes

Qualidades, produzindo uma grande atuação contrau \ asco

\

AGOSTO, 14: Declara Baltazar Fran-
co, diretor de football do São Cristóvão:"Depois se fala que o quadro de juize*
está desaparecendo. São oa próprios juizes
que se estão eliminando com a cegueira
Injustificável e a adulteração das regras".
— Inaugura-se <-m Buenos Aires o Con-
gresso Sul-Americano de Foolball com re-
presentantes do Brasil, Argentina e Uni-
guai. — 15: Leônidas e Tinoco, secundo
um boato ingressarão bo Andarai — 16
Contra o São Cristóvão, o Flamengo de-
pois de estar perdendo por 2x0, consegue
empatar. — 17: Ao que se afirma, .luran-
dir pedirá rescisão do contrato com 0 Flu-
minense, por ter sido colocado num "team"
de amadores.

Excelente atuação. Sem
exagero marcando com sete-
nidade, foi Incontestavelmen-
te, um dos motivos do bri-
lhantismo do combate. O"hands-ponulty" de Ely, que
nós vimos, ele não viu. E co -
mo não viu. porque Ely esta-
va de costas para ele. não
marcou. Decisão acertada 'A
Manhã).
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No mais agiu bem. não há
dúvida. (Folha Carioca).

O-

RICARDO SERRAN — Foi um match
de historia complicada c de desfecho sur-
preendente 0 que realizaram ontem trloo-
Inres e cru/.maltinos em Álvaro Chaves.
A deusa da sorte, fazendo valer a sua for-
ça em todo o transcorrer da peleja, Inell-
nando-se ora para um, ora para o outro
contendòr, custando a definir as suas ten-
den das.

JOSÉ' LINS DO REGO — Um Flumi-
nense com a vitoria no papo. O toam do
Vasco estava em tarde negra, com Au-
;:u.sto fora da defesa, tudo preparado paru
a derrota. Mas tudo estava para 0 Vasco.
Venceu quando a derrota azulava no ho-
rizonte. Bastava Ademir para dar conta
de uma defesa com índio e Lorenzo. Po-
bre do Bigode, que fez das tripas cora-
ção. num esforço tltãnlco para cobrir fnl-
tas de aleijados.

JOSÉ' BRÍGIDO — O footlndl tem
caprichos c contradições que confirmam
a frase feita: "football não lem lógica"
A vitoria do Vasco sobre o Fluminense,
por uma contagem imerecidamente larga,
não reflete a fisionomia real da partida

ARY BARROSO ¦— Em linhas gernt.s.
p empate deveria ter sido o resultado da
tarde para uma partida disputada com
atenção pelos dois conluntos. Os próprio*
vascainos se conformariam. Um tanto de-
cepcíonados. é verdade, mas conformados
uma vez que levavam de barbada o tri-
unfo.

MARIO FILHO — Eu sou aos que en-
contraiu sempre lógica no placard. O qur
o torcedor opõe ãs modificações no p&n-u-
rama de um match. Aceitando uma coi-
sa e não aceitando outra. Querendo ne-
gar a validade do Inevitável de causa e
efeito que assegura a lóglcn de qualquer
match. Se as virtudes do Fluminense
ouase o levaram ã vitoria, ns falhas do
Flumlnense não lhe permitiram evitar a
Idéia formada de cada match que o tor
cedor leva para campo e a resistência nv
se chama falta de lógica em football é n
derrota.

in7n
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Teve uma boa atuarão. (A
Noite).

O árbitro nacional não te-
ve pecados, não teve Indeci-
sões, assinalando bem a fal-
ta dc índio, que, realmente,
embora Chico desperdiçasse o
penalty. (O Mundo).

<
ro

1 — Se um cavalo perde o seu jokey
cruza o disco da chegada em primei--

Itlgur é considerado vencedor .
;í — OHÚ qual destes esportes um team

é composto de 10 jogadores ? Hookoy,
water-polo, lacrosse.

S — Nos Fstados Unidos realizam-
se jogos de baseball ã noite ?

t — Eddie Arcaro é considerado o
maior do mundo como volante, jockey
ou bilharIsta ?

5 — Em que ano 0 Canto do Kio es-
treou no campeonato carioca, na pri-
meira divisão ?

(Respostas na pagina Sf

FICOU OURADO — Enos Slangh-
Usv, um don melhores Jogadores de
baseball das Estados Unidos, foi
atingido recentemente por uma bola
no nariz, durante uma partida Dias
depois, declarava: "Azar? Não: sor"-
te. O médico que me tratou npro-
veitou a oportunidade para me li-
vrar de uma enfermidade que ha
muito tempo me amolava: «Jnu-
site".

_ WÊ ¦ ¦ JmrnT.. ... jmfXm

\Hff 15 ANOS, s¦ ¦Jj J~T
AgOSUl, 14: O Botafogo, manten-

do-se na liderança, vencendo o
Fluminense por 2x1. Goals de Ml-
lanl, Pascoal e Álvaro. — Améri-
ca e São Cristóvão empatam de
lxl. — O Bangú sofre a sua maior
derrota, perdendo para o Madu-
rclra por 5x1. — Rubens Soares
vence o português Aníbal Prior ao
6." round, por KO técnico. — Em
Buenos Aires, os combinados Vas-
co-Flamcngo perdem por 3x1 e 2x0.
— Mais jogos e mais duas derro-
tas, 3x1 e 1x0. Houve também fra-
casso financeiro: \ jogos renderam
340 contos •

"POSIETELEGRAFIA)"
Os três anos de experiência como Jo-

gador de basketball no Monmouth Cel-
lege fizeram de Leroy King, esse atleta
com perfil de "poste telegráfico", um
dos maiores jogadores de basket norte-
americano. Quando aparece cm campo.
usando aqueles óculos que lhe empres-
tam tão Interessante aspecto, King re-
presenta a "diferença" dc George Mi
kan, notável eentro-avante do DE Paul.

Antes de obter a participação de
King, o "coach" "Dutch" Lonbcrg era
apenas "otimista" sobre os cinco ho-
mens da camisa púrpura, Nada de ex-
citante se conhecia na esquadra, a não
serem os tentos espetaculares de Max
Morris, ex-jogador de football e atra
Cão máxima da última temporada
King e Morris deram-se às maravilhas

conseguindo amontoar suficiente nume-
ro de tentos para grandes vitorias dc
seu bando. No jogo contra Brighatn
Young, por exemplo, os dois marcaram
nada menos de 2Í) tentos!

A desmedida de King é um dos fato-
res mais decisivos de suas admiráveis
"performances".

«*&»
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VALTER MOREIRA — DlSTBIr
TO FEDERAL - D - Wilson
Chama-sc Wilson Francisco Alves
e o Moacir. do Bangu charna.se
Moacir Bueno. Chega para con-
vencer ao senhor dc que nao sao
irmãos? 2) - Jau c Ferindo «J-
tão pelo Interior dc Sao Paulo.
•V Não senhor. O Durval que
está no Flamengo veio do Madu*
reira O outro Durval. que foi 0

centro avante do Vasco, deixou
de jogar oficialmente, embora sai-
bamos que ainda jogue por um
clube amador em Jacarepagua. -V

_ 0 time do Bangu, campeão de
1933 foi o seguinte: Kuclldes —

Mário e Sá Pinto - Paulista (Fer-
ro) _ Santana c Médio - Sobral
_ ladislau — Tião — Plácido e
Orlandinho. 5) O Vasco foi
campeão de 1931 na Liga 

JJgoo»de Futebol, 0 campeão de 193j ioj
o America. O - Rejeitado o seu
desenho de Rafanell.

OSNI BARBOSA — MURIAE —
MINAS — Desculpe, niíi-s os «eus
versos em homenagem ao tlnie do
Vasco estavam "quebrados" de-
mal*. VamÒS transcrever apenas o

primeiro para que os demais lei-
toses surram o susto que nós so-
fremos: "Começando de Barbosa
_ Que da cidade ó o tal - Pare-
ee sim cabrito — Debaixo dos trf»
Pai". Chegai pois não?

BILHETES DO LEITOR

PAULO ROBERTO FERREIRA
DE MELO -- BELO HORIZONTE
— minas •— D —- Teixelrlnha,
do Botafogo, regressou ao futebol
catarinense, Depois disso falou-se
no seu IngrOSSO ClÒ Palmeiras, nsas
iscou só lio boato 2) Nãu po-
demos atendô-lo quanto a foto-
grafia. Mas veja na pagina ao la-
do o anúncio do Jaime de Carva-
Vu>, aue talvez lhe Intoresso,

NELSON SALDANHA DE SOI-
SA _ S GABRIEL — R. (i »<)
SUi,  1) — Náo senhor. O Vas-
CO não foi ainda trl-eampeão. 2)

Nao senhor Os Ranchos nao
conscKulmin ainda levantsir um
campeonato brasileiro de futebol.
3)  ()s nomes pedidos são: Fran-
cisco Arasnliuru (Chico) — Moa-
cir Bartsosa — Dlsnas Silva — Au-
gusto Costa Heleno de Freitas
_ Fveraldo Pais I.iniu (Vevé) —
Toma/ Soares da Silva (Zizinho)

Luis Gonzaga de Moura (Lula
Borracha) e Norival 1'ercsra da
Silva.

_m \m_iw_k *QtL \

CARLOS ARÉAS

JOSÉ FELIX BATISTA — BEN-
TO RIBEIRO - DISTRITO FE-
DERAL — li — Os jogos do SaU-
thanipton no Rio loram estes: —
Fluminense 4 x South 0. Tentos
de Rodrigues — Rubinho — Or-
lando e 109. Botafogo 3 x South
1. Goals de Pirilo — Heleno e De-
móstenea pelo alvi-negro e Elle-
rlngton (de penalty). pelos lngle-
ses. South 3 x Flamengo 1 Goals
de Waymaii 2 e Scott pelos lngle-
ses. e Durval. Vasco 2 a 1. Goals
de Djalma e Chico, pelos vascal-
nas e Scott pelos Ingleses. 2) —
Ens São Paulo os resultados do
Southampton loram estes; São
Paulo F. C 4 x South 2. Goais rle
Ponce de Leon '2). Lelé e Bauer
pelos locais e Ellerlngton <pe-
naltys e Scott para os visitantes-
Portuguesa de Desportos 2 x South
1. Goals de Renato e Pinga II pe-
loa rssbroverdes e Waysnan para
o South. Southampton x Corin-
tlans 1. Goals de Grant e Cssrtls.
para os Ingleses e Cláudio (de pe-
naltyi para os locais. 3) — O
Southampton jogou ainda um
amistoso esn Juiz de Fora. empa-
tando dc 1 a 1 com um seleclo-
nado local. Goals de Wayman pa-
ra os Ingleses e Aluislo para os lo-
cais. 4) — As rendas verificadas
foram estas: Fluminense 
CrS 409.329.90 — Botafogo 
Cr$ 219.73300 — Flamengo
281.947.30 — Vasco Cr* 347.108 00

CÉSAR — o centro-avante que
voltou este ano ao Botafogo —
num desenho do leitor Arnaldo
Hummlcr, de Curitiba.

ANTÔNIO AQUINO — MONTES
CLAROS — MINAS — 1) — Sim
senhor. O futebol mineiro é con-
siderado o terceiro do Brasil., se-
guindo-se ao do Rio e de São Pau-
lo. 2» — Dos seus desenhos fica-
ram na fila os de Tuta e Jair,
sendo rejeitado, porém, o de Lê-
ro.

RAMIRO CUTF.MBERG —
UBERLÂNDIA — MINAS — O ti-
nie do Canto do Rio que disputou
o torneio •Initium" de 1948 for-
mou assim: Telio (Odair. no se-
gundo jogo) — Lemgruber e Ma-
noel/.inho — Edinho — Sodré e
Paulista — Heitor — Raimundo
_ Geraldi' '^'"ncas e Pas-
roal

E4_^_r-^_m \WÉ_m_mt_\ *

'Ps/
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1>E' DE VALSA - 0 utü ...irtio

e zagueiro tricolor — mnn bom de-
senho do leitor Hélio Devinar, de
Porto Alegre. R. G. Sul.

São Paulo F
Portuguesa

Cr$ 100,508.70
CrS 121,511 50
Cr$ 160.700.00,
da temporada:

' C Cr$ 292.fs94.00
dc Desportos ....

.-.. Corintians 
. Juiz de Fora ..

das rendas
94fi 530.00"

PAULO SA -
PARANÁ — D

Total
CrS 1

-o—
_ RIO NEGRO —

 O Miguel do
Flamengo chama-se por extenso
Mieucl (Vcarino. 2) — O nome por
extenso do ponteiro Cláudio, do
Corintians é Cláudio Cristóvão
,1c Pinho. 31 — Na fil*. para pu-
blloaçao, o seu desenho do cen-
tro médio Bria.

RÊLCIO LEMOS - RIO DE JA-
NEIRO — li — Rejeitados o* seus
desenhos de Lelé — Luís Borra-
cha — Chico Landi — Nilton e
Rafanell, 2) — Os desenhos de-
vem ser feitos a nanqulm e tan-
to fa7 em papel como em corto*
Una. O essencial é que sejam bem
feitos...

(A
& } X^ú

AUGUSTO o sólido zagueiro
do Vasco — ti um desenho do leitor
Antônio Aquino, de Montes Claros
— Minas.

A1LTON FONSECA — RIO DE
JANEIRO — 1) -- Nâo. O Fran-
cLsco, centro avante que o Fia-
mengo cedeu ao Canto do Rio, não
é o mesmo Francisco que jogava
de centro médio no rubro-negro.
Este, parou de jogar expontânea-
mente, embora, tivesse pinta de
um grande futuro. 2) — Rejeita-
dos os seus desenhos de Rigoni —
Juvenal —¦ Pinsentel Duarte e Pie-
dade Coutinho e do goleiro Bar-
bosa. Ficou na fila para publica-
ção apenas o de Hélvio.

ADEOMAR DOS SANTOS —
PORTO ALEGRE — R G. SUL —
Na fila para publicação o seu de-
senho de Jair. Mas o outro que
o senhor diz ser Bria, mas que pa-
ra ivis parecia mais Biguá pela
posição exata em que saiu numa
das capas desta revista c pelo co-
lortdo acentuadamente moreno
com que o senhor o desenhou foi
rejeitado. Não tem nada de Bria
e a posição do corpo embora lem-
brando a dita capa de Blgua. nao
tem reflexo no rosto, que também
não está parecido com o do popu-
lar "Índio" rubro-negro.

EDUARDO C. DE SOUZA —
UBERABA - - MINAS — Das seus
desenhas, apenas o de Zé do Mon-
te ficou na fila paru publicação.
Os de Ademir. Jaime. Rodrigues
e Oberdan. foram rejeitados.

ALEXANDRE DOS SANTOS —
BARRA DO PIRA1 — ESTADO
DO RIO — 1) — Batatais íoi tri-
campeão pelo Fluminense em
1936 — 37 — 38 e mais bi-cam-
peão em 40—11. Foi também cam-
peão brasileiro pelo scratch ca-
rioca várias vezes. Integrou a se-
leção bntstleira que conquistou o
terceiro lugar na Copa do Mun-
do de 1938. 2) — O campeão dos
reservas de 1946 foi o Vasco «da
Gama (invicto). 3) — Não dispo-
mos das informações (nomes e
Idades) sobre os jopadores da
Portuguesa de Desportos.

S r v. „ „,»,.
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DEPUTADO VARGAS NETTO —
o eficiente e dedicado presidente
da Federação Metropolitana de
Football — num desenho do leitor
Ronald Teixeira Palmeira, do
Meyer — Rio de Janeiro.

ARNIOS QUEIROZ _ MARIA-
NA — MINAS — Recebemos o seu
telegrama, mas não temos nenhu-
ma retificação a fazer. O bilhe-
te que nos velo às mãos estava
asinado Nilton Godói e o desenho
estava com as Iniciais N. G., co-
mo o senhor pode ver na publica-
ção feita. Destarte, de nossa par-
te não houve nenhum equivoco a
retificar. E o senhor que resol-
va da melhor maneira o "caso"

que criou com o seu amigo.

MARIO GUIMARÃES — RIO DK
JANEIRO — 1) — Nos jogos de
campeonato desde 1912, o Fia-
mengo tem 30 vitórias, o Flumi-
nense tem 27 vitórias e já empa-
taram 29 vezes. 2) — Os endere-
ços do Vasco são estes: avenida
Rio Branco. 181 — 9.° andar —
Ed. Cineac — e rua Abílio s. n.
— estádio de São Januário. 3) —
Orlando jogava no Náutico, de
Recife, quando velo para o Flu-
minense. 4) — Os arqueiros cam-
peões pelo Fluminense foram es-
tes: Watterman (1906 — 1908 —-
1909) _ Baena (19U) — Marcos
(1917 — 1918 — 1919 — Haroldo
Jopert (1924) — Batatais (1936 —
1937 - 1938 — 1940 — 1941) e Ro-
bertinho — (1946). Alem desses
jogaram pelo tricolor Gerdal Bos-
cou _ Alberto Ramos — Batalha
— Veloso — Bailly — Spinola no
tempo do amadorismo c Chiqulto

 Armandinho — Jurandir —
Nascimento — Oapuano — Maia
_ Gljo Alfredo — Castilho, no
profissionalismo. e outros, nas
duas épocas, que nos escapam no
momento.

—O—•

CARLOS CONTI MACHADO —
MARECHAL HERMES — RIO —
11 _ O Fluminense foi campeão
de futebol da cidade nas anos de
1906 (primeiro certame oficial) —
1908 — 1909 — 1911 — 1917 —
1918 — 1919 — 1924 — 1936 —
1937 _ 1938 — 1940 - 1941 e
1946. 2» — O clube que possue
o maior número de campeonatos
é o próprio Fluminense com 14
titulos. Seguindo-se o Flamengo
com 10, o Vasco e o Botafogo com
7, o América com 6. e o Paissan-
du (1912». o São Cristóvão (1926)
e o Bangu (19331 com 1 cada um.
3) _ O passe mais caro do Bra-
sil até agora foi da venda de
Jair. do Vasco para o Flamengo:
500.000 cruzeiros. 4) — Nos cote-
jos Fia x Flu. Iniciados em 1912.
o Fluminense tem 27 vitórias, ó,
Flamengo 30 e já empataram 29
vezes. Isso apenas em jogos de
campeonato oficial. 5V — Rejeita
do o desenho do técnico Fl*vio
Costa.

ÈiaTif
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Sá c jante, psiadug, cudètttíc&l camfzeõ&i de i&x.
WAO faltam jovens capazes de der.
ROTAH OS QUE SÃO CONSIDERADOS OS
MELHORES PESO-PESADOS DA ATIVIDA-
DE. MAS SÓ A MISÉRIA OS REVELARIA
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O desejo violenta de livrar-se da miséria levou Dempsey ao
campeonato mundial em 1919, vencendo Josse WUliard (à ea-

querda), um adversário mais pesado í<5 quilos
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SE NAO SABE...

Não. Perdendo o jockey, fal-
ta-lhe o peso suficiente parase classül
Lacrosse

— Sim
— Jockey
- Em l»4i.

"lesf Esportivo
(SOLUÇÃO)

a) Harry Greb

^m •* a_^m
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Houve pouco Interesse pela luta de Charles Esazard e Joe VValcott, rea-
llzada em Chicago em 22 de junho. Ambos bons lutadores, sem dúvidA.
Walcott por Uès vezes derrubou Joe Louis, embora jamais o conseguisse
vencer. Charlje é um pugilista vigoroso e bom esmurrador. Mas falta aos
dois grandezs, nenhum dos dois é empolgante. Dai a ausência de interesse
ptla luta. e quando Ivà pouco interesse por um encontro em disputa do
titulo máximo, pode-se ter certeza que a categoria dos peso-pesadoa dejcmo-
ronou-se, morreu.

Morreu porque não possue atualmente um grande boxeur. De fato, há
quinze anos que não surge um bom pugilista dessa classe — desde que Jot
Louis velo de Detroit, em 1934.

Nunca antes, na historia da categoria dos peso-pesados, houve uma lal
ta de clas_c- por tão longo periodo. Como se sabe, houve um tempo critice
nos dias que antecederam a morte de John L. Sullivan, mas nada como .
que agora vemos.

Consideremos os chamados melhores peso-pesados de hoje- Muitos ja
passaram bem dos 30. A maioria aproxima-se pelo menos dos 30, e nada
mais tem acumulado do que anos de idade. íacK miv.,.

Walcott tem 35; Charles, 27; Lee Savold, 33; Lee Orna, 31; Rusty Pai- inicio da stiai r-ne, 30, tambem a idade de Johnny Flyn, Pat Valentino e Jimmy Blvins têm reira em _;)*,
2»; Bruce \S oodcok, 28; Joey Maxim, 27 e Bemie Reynolds, 25 Os torce-
dores casuais do box provavelmente desconhecem alguns desses nomes. Contudo, uma áutori-
dade como Nat Fleischer os incluiu numa lista dos melhores peso-pesados num recente numero
da revista "The Ring".

A maioria desses boxeurs já passaram do apogeu da forma. Os poucos que sáo comiarati-
vãmente Jcvens já teriam demonstrado capacidade para o titulo a esta altura, se dev nus a
tivessem. Joe Louis contava apenas 23 anos quando conquistou o título máximo em 1937. Eu tí-
nha somente 24 quando pus Jess Willard a knock-out, em 1919, e ganhei o titulo.

O que faz hoje a situação quase desesperada é a falta de jovens sequer promissores. Lem-
bro-me de noticias entusiásticas sobre Joe Louis depois que tinha realizado apenas umas poucas
lutas profissionais. Svia idade era então somente de 20 anos. Mas prometiu ser um canhão,
e todos podiam prever. Hoje, não há ningruem e m situação remotamente semelhante à sua.

Pensa-se, então, no motivo. Nosso país é vasto, e não há no mundo outro de menti»l!d d •;
mais esportivn. Qual será a razão por que níio aparece nenhum rapaz com ralos fulmlnãnt_s im
pulsos e ferro no coração?

E* um problema que se aprofunda quando se considera a recompensa, o box profissional
exige mais esforços do que qualquer outro esporte. Mas para

.um campeão, especialmente para um campeão peso-pesado, ofe-
rece magnânima recompensa. Mas essa sedução não é aparen-
temente suficiente. Por que?

Creio que a res_>osta é que não existe um único rapaz com
bastante fome. Estou aípostando que há dez — talvez mesmo
vinte — rapazes com a força, agilidade, resistência e espírito
para derrotar qualquer um dos peso-pesados incluídos na "lis-
ta das melhores". Ma.s nenhum deles "passa malM o ba«tante
para se dispor a isso.

Os melhores boxeurs são os eafomeados. Estou convencido
de que o espírito de luta é produzido pela miséria. O homem
que dá tudo que tem é o homem que sabe que se vencer, ma-
tara a fome; se perder, continuará faminto. Falo baseado cm
experiência pessoal.

Em garoto, tive vários empregos duros. Trabalhei em ml-
nas, levei fardas nas costas para vagões de carga, cavei poços,
varias vezes empunhei a pa e a picareta. Ocupações como ca-
tas ajudaram-me a construir um corpo forte — fui uma crian-
ça débil e franzina — mas nunca me resultaram num emprego
permanente.

LUTEI POR DOIS DÓLARES E MEIO

Quando um trabalho terminava, eu pulava para um trem
que me conduzia á cidade mais próxima do Oeste. Às vezes.

encontrava nova colocação. Quando isto não acontecia, encon-
trava alguém que me arranjava uma luta. Ganhava tão pouco
como dois dólares e melo por um match, mas era dinheiro com
que eu matava a fome Esses dias difíceis tornaram-mc. num
melhor pugilista. Quanto a Isto não tenho dúvida. Espero que
me tenham feito tambem melhor homem.

Joe Louis não teve as coisas fáceis, tampouco. Trabalhava
numa fábrica de automóveis por cinco dólares dlarlai. Joe
não passava propriamente fome, mos tinha apetite por mais
que cinco dólares ao dia.

O mesmo se deu com todos os grandes campeões. Se não
vieram da miséria, vieram de níveis humildes de vida. John
L. Sullivan era ajudante de bombeiro, Jim Corbett trabalhou
num banco - - e não na diretoria. Boz Fitzslmmons era fer-
relro, Jim Jeffries calderelro, Jack Johnson estivador e Gene
Tunney modesto conierciario em Greewich Village.

(Conclui
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1921: Ao lado He sua primeira esposa, quando se preparava
para enfrentar Carpentiei

SNI.OO
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li). 00
2.Í.0.1
50,00

PARA OS "FANS" DO
FUTEBOL E CINEMA ns

TODO O BRASIL
Casa "Brasil Esportivo"

Fotou, KiícuiUis, Klluiitilu. Ue lollro, 1 .i •
vro» KtiiHirtlvon etc. puru os toroeílo-

rwi ilon ClubeH Onrlorns
Foton üon chilwíK enrlocuR

TMinunho pnntnl, endn  ii.00
Tmmuiho firnuOi' 18x34  2IH (l
T»n>iuiho extra 30x40  65.' )
Tamanho rxt.ru 50x40;  «>U)0

Fotoe oulorldus Ue AtUníum
do Hollywood

30 Fotoa poquonòa (3x5) co-
loiido '1'iununlio postal, oudu 

c oi b c h o oomplbtu, 20 rotos
postal 

Mel» ooloçiU), 10 roí.o.s 
3 VlsUva cio Rio 
10 Vistais 
30 Vlstaa 
U m a vl_ta t.nmimho Rranrtu

I8xa4  13.00
Um iillnun com (1 vlsltiM i.thii-

diti  iiií.UO
I.1VKOH KSPOKTIVOS:

IJVROH KHFORTIVOS, OflclnlK dn O.
II. O. Regras de:
Football. Atletismo, 14_;.k.t.l)Hll, VÓ4-
lcybull, Water-polo, Tenis, Natuçfco «
Saltos.
Tenis de uioim, Kutal.uU>. eu-

da reiKra  1>,00
Copa Rio Branco de 1932  _a.0í)
Hliitorln do Flamengo  30.00
O mesmo volume, em enca-

dernaçao de luxo  105,00
O Nogrò no futebol Brasileiro 3>.oo
O mesmo om onoadornaçílo

de luxo  204.00
Distintivo para lapela  10.00
DlsllnUvo para Inpelu em ou-

ro — grande  180,00
Distintivo para lapela em ou-

ro — pequeno  1MJK)
Anéis cromadoa com eticudo

(tamanho Junto no pedido) 20,00
Porta Caixa de Fósforos de

metal com escudo do clube 20.00
Medalhas para senhoras, com

escudo  20,00
Medalhas para senhoras, tama-

nho grande  30,00
Medalha c oordfto de prata com

escudo  100,00
Medalhas para senhoras, em

ouro  300.00
Flamulas de Feltro  10.00

Aceito encomendas para confecções
de Escudos para lapela, Fl&mulns de
feltro e Carteiros Sociais com grava-
ç6es em ouro. ou prata, para qual-
quer Clube, Sindicatos. Cole-los, As-
noclaçóea etc.

N. B. — Dos artigos citados para
confecções somente aceito encomen-
das em número acima de 100.

ATKNÇAO: — Remeta seu pedido
com a Importância anexa ou vale

postal para
JAYME DE CARVALHO

N. B. — CAIXA POSTAL 1.2RI —
RIO

N. B. — Nao remetemos pelo reem-
bolso postal. Cirandes descontos pa-

ra revendedores.
ENDERKÇO para Rio

Rua Alcindo Guanabara, 17J21
andar — sala Sufi. Depois das

lionis.
lfi
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pmpsey
SENSACIONAL

t

Sempre agressivo, Dempsey encurralou Carpcn-

t,rr no quarto round c o pôt a knock-out.

Irupo fotografado por ocasião da assinatura cio contmto da lula
tle Dcrnpsey com Ctirpcntier, que se acha ao centro, o qxtar.o

tado a partir da esquerda. Dcrnpsey éo prtmcxro

(Conclusão da página 7)

O» melhoreü boxeur» tt-in sitio feitos
dc Imigrantes ou filho:, de Imigrantes,
ü ring profissional ofereceu a muitos
tt oportunidade th- escapar da miséria
ou quase miséria. Primeiro, vieram os
Irlandeses c alemães, depois os ju-
deus o Italianos. Cada grupo produ-
kIu inúmeros campeões e "challen-

gors". Surgiram do casa dc cômodos,
do ghcttoB e de favelas. Sim. ate
mesmo das sarjetas.

Hote o negro americano domina o
ring, como outros raça» ítaeram an-
tes Mas a BUa hora de gloria se ex-
tlngulrft lambem, i> medida «me as
buiüi condições econômicas forem me-
lhorando. Assim tem sido a historia
do box.

Nlnuueui antecipou a Mtuaçfto cm
ou-y nos ciicontíamos com respeito aos
peso-pesados, Atinimva-se que a Be-
gUhda Oiieira Mundial desenvolvei ia
uluiiiis Jovens peso-pesados; que um
df«íes chegaria do exterior, despiria 0
uniforme e derrotaria Joe LoulS. isto
jamais aconteceu. Nenhuma inostioii
íequer qualidades |iara ameaçar a JH5-
stçfto de Joe LÒUlS,

A Primeira tiuciia Mundial ajudou
u prodúrir Oene Tunney, Foi uma
guerra diferente, os "boxoursH nfto :i-
caram em Horvlço multo mais que um
uno, i' Viram-SO capazes de voltar ao
ring <• recomeçar onde tinham a car
reira Interrompida

ii que nfto se deu dopoiB da Bcgun-
a Guerra Mundial. Pugilistas esta-
ulecldos como Joe Louis, Billy Conn,
'ony Zale prestaram -i ou mala onos

lc serviço. Assim lambem os rapa-
es promissores, que podiam ter pro-
oreloutulo o campeão de que hoje
ircclsatnos, ti longo afastamento do
niií nfto lhes permitiu readquirir a
intign forma, quando tentaram r.
olta,
RnpazcH com mnbuma experiência

previa do ring podiam ter deixado o
serviço e se lançarem ao caminho dos
campeões, mas houve um estorvo. Re-
flro-me a "Bill of Rlghls^ dos Glâ
iSoldados expedicionários» .

Bela coisa, a "Bill oi Rlghts". Mas
não para o box. E' uma lei (pie man-
da um veterano para a universidade
ou para uma academia comercial.
Oferece-lhe a oportunidade de apren-
•ler como dansar a rumba, cantar e
ser um lx»m guarda-livros. Mas nfto
lhe abre as portas para um curso oe
Ciência pugíustica no Ginásio de St.lll-
man.

OS COLÉGIOS NAO PRODUZEM
CAMPKÔES

Longo dc mim n idéia de opor-mc
ft educação formal. Deve-se propor-
ctonar a um rapaz tudo que se ajuste
Os suas aptidões. Creio que verifiquei
depois de consetuitr o título máximo

que eu nfto tinha eduraçfto. Precisei

aprender «mio lidar com ns pessoas;
como fnlar de maneira nproprinda.
Mas até hoje nenhum graduado dc

universidade venceu o campeonato de
todos os pesos...

Talvez que a explicação para isso 6

que muitos poucos universitários pi-
sam o ring profissional. Nfto tem ne-
cessidade disso e objetivam outros ai-

vos.
tima vez que os jovens GIS tiveram

mim chance tte educaçfto em unlver-
stdudes ou academias comercmls, toi-
nuram-.se perdidos para o box. fc
como disse eu. talvez que deles sais-
M.in o campeáo que hoje estamos á
procvira.

Uma escassez de managers capaei-
tados tem contribuído também l>ara
a atual debilidade da categoria ma-
xima. Há alguns bons. mas nfto t-fto
suficientes. A maioria, quer devido a
Inexperiência ou ao desejo de lucro*

imediatos, é continuamente sobre-
carregada de jovens sem a necessária
prática e acabam jxjr arruiná-los.

Mas um fator ainda: a falta dc
promotores Imaginosos como Tcx Ri-
ckarr;. Poi Tex quem organizou as mi-
nha.s lutas com Carpcnticr e Firpo,
que inauguraram a renda dc um ml-
lhfto de dólares.

OS QUE PODEM AJUDAR

Se Mike Jacobs náo tivesse seria-
mente doente, talvez que nos trouxe:;-
SC um jovem e deveras valoroso peso-
pesado. Harry Markson. chefe do
Twentlcth Century Sporting Club. é
jovem e inteligente, e bem pode salva
a situação. Espectalumente se Jacobs
o aconselhar. Por outro lado. seria
proveitoso se o monopólio de Mike lôr
quebrado. O rival "Tournamentc of
Champtons" firmou agora um pé e
Joe Ivouis fez-se também em promo-
tor. Quanto mais promotores se inte-
remem pela descoberta de um Jovem
peso-pesado. maior tis possibilidades
de o encontrar.

Talvez que eu tenha deixado aqui
a impressfto de um profissional dos
velhos tempos, um saudosista. Creio
nfio obstante, que or que conhecem
o box concordam comigo em que n
categoria rios peso-pesados c/uA
morta.

Nfto significa lato que nfto possa
ressuscitar, e eu creio que o milagre
se dará, HA de seguir um rapaz dc
puli*>s fortes, de uma facenda, de
uma belrn de ixirto. de uma fábrica
OU de uma mina, Um rapaz forte,
ágil, impulsionado por violenta von-
tade de vencer. Um manager hábil o
descobrirá e um hábil promotor lhe
dará o devido crédito.

E aposto até a própria cabeça nisto,
leitor: será um rapaz para quem a
vida nfto tem sido um mar de rosas.
Um esfomeado.
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Rõro fotografia de Demptoy num pátio ftrrovtario, dawíe í a*
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Primeira. Guerra Mundial.

James J. COrbcíí. um camjx-fio de outros tfm-
pos e mestre dc box, è aqui visto ao lado do

então rovem Dempsey.

:*5

iVcsíc flagrante, füado na fase inicial da carr cira de D

mado por golpes. Mais tarde o "Leão d e Utah"

0 BRASIL E A COR
i. De Ria
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A "Jules Klraet" de 1950 Já está movimentando o* e
finais, que serão realizadas no Brasil O scratch da C »

lecionado da Italh». o bl-eampeâo do mundo, alem do on

narantido o seu lugar entre os rtexrsseis. sao os primeiros
aqueles por determlnaçào do rrKulamento do eertame or

gares restantes, vão lutar deíenas de concorrentes, em se

ter Inicio, «s Jogos dos europeus e asiáticos ja tem prós
não tardará a anunciar a ordem dos matehes no contin.nt
noticias das providencias que estáo sendo concertadas f
comido técnica; os chilenos entregaram ao veterano S|
Peru. como no Uruguai, a Copa do Mundo figura filtre ¦

„ue adiantam to<las as fontes, o mundo esportivo est:.|

Julho de 50, época em que terá lugar a disputa do trof*
ESTÁDIO MUNICIPAL. UM GRA>

O Brasil, primeiro pais americano a patrocinar o ce
tiílcar a preferencia — a construção do Estádio Munlet
nara dotar o Rio da maior praça de esportes do mundo t

to da obra até março do ano vindouro — a inauguração *r
— pode-se esperar por um local magnífico para os joK«
Brasil honrará a sua palavra e estará em condições de rt*
te« Europeus, asiáticos, americanos do n<>rte e do sul iw
tura alcançada pelo progresso do esp<irte em nosso pais

A C.B.D TOMA pKOVlDf
A Confederação Brasileira de Desportos, que obteve »

último sul-americano, está providenciando para nao r.»
dezembro de 48 e somente terminaram com 0 Inesperado i

menos, par.» se livrar de alguns aborrecimentos do ce
missões para d Copa do Mundo Se pelo elevado num
narios do que seleções dirigentes, não devemos desde J.i
dido nas discussões, embora algumas composições h, t-r
confusão Vamos louvar, pelo menos agora, a ante.ip.i-
no continental, quando encarregados da recepção surRir
Vamos aceitar como razoável que dezenas de desporti-i-
formar as bases para um trabalho perfeito, aproveitando '

Derbv Vamos acreditar que desta ver. com o critério «<•

posse de carros de diversas marcas concorra par.» im!»"1"
mão de caminhões para o transporte de seus itletas i
o retorno de Paula Job, oue ninguém sabia por que osUj
Koberto Pedro» e Mario Filho, vamos esperar que nfto
tração de tTirlstaí», dividindo a atenção do encarregado ct.i
tar o Brasil.

A IMPRENSA E A COPA •*»

Naturalmente, pelo papel a desempenhar antes, dura*
B. D. não se olvidou da comissão de imprensa. entrcíJ»
rHto _ Rerberi Moses Pena, contudo, oue a co-nissao »
mitam êxito Alem dn presidente e dos três membros &»
tes natos todos os chefes de seções de esportes a<~_
mente, teriam direito a assento os correspondentes e e

primeira reunião teríamos três derenas de membros. «!«'
A-» sevsões. como é faci! concluir, teriam de ser reali?m '^

Municipal . Salvo engano, o que todos os jornalista^ ^^|
se cumpra, pelo menos no football. um dos quatro ma"^j
mais do que o li%Te acesso às fontes de informaco'

i Oítiis
dali .mus no que o livre :irt-v>ii as iwurcs «" ....~ ^j^

sidente escolhido e os três membros permanentes, *£**JM
pliaeão de trabalho, seria o pont-.' de contato rtos ->" ,*jp
resto — o que é ouase tudo — ficará por conta da « 

{ 
-

tece e acontecerá, a despeito da boa ou má vontade
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yjik-.sc nofar o nariz ãejor-
;-o com urna operação.

MUNDO
>0 SERRAN

lio* as v.ií;;us das series semi-
.¦Mtiit.Kli- patrocinadora; o s«-

isso que já tem mais ou menos
.erever seus nomes na relação,
Jo pela Fita. Pelos treze lu-
minatorias que náo tardarão a

rao friu e a entidade mundial
rrira.no. Os telegramas trazem
as aa partes. A Afa cuida da

O cargo de selecionador; no
mtos dc estudo imediato. Ao

findo a atenção para junho-
.im. do football.
ASSO
deu um grande passo para jus-
íá mrses trabalha-se no Derby

promessa oficial do acabamen-
final do campeonato nacional

Batalha do Estádio vencida, o
is quinze delegações concorren-
.sim. ocasião dc constatar a ai-

iiuplrsníente na organização do
ios enganos Q,ue começaram em

jogo Brasil x Paraguai. Pelo
lonUnentai, já escolheu as co-
iomponentes parecem mais pie-
n que multo tempo será per-
( poisam vir criar ambiente de
escolha; melhor assim do que
pe no regresso das delegações
*>a vontade sejam capazes de

"a grandiosa dn 'estádio do
para a recepção baseado na

entidades concorrentes lancem
K rrfere à parte técnica, com

ado. com o aproveitamento dc
Indispensável lotar a concen-

i dos crarks que vão represen-

[DO
pois da Copa Jules Rimet, a C.

presidência a quem de dl-
ttabeleclda em bases que per-
permanente, seriam Integran-
Mioeas Mais tarde, possível-'feials de todos os Estados Na

liariam a ser cem fHi mais
eatro. st-não no próprio Estádio
«dos dr> país pretendem c que

da Carta do Atlântico Nada
iLvvão de Imprensa, com o pre-

• três para suportar a am-
a direção do certame. O

cada um. como sempre acon-
ios.

EZZARD CHARLES
CONSE

DERROTADO GUS LESNEVI*
K. O. TÉCNICO — O "C H A L LENGER"
ANUNCIA QUE DEIXARÁ O RÍNK

NOVA YORK (Por Jack CUDDY.
da U.P.) — Ezzard Charles, fazendo
de seu adversário Gus Lesnevitch um"saco de pancada", continuou de pos-
se de seu titulo de campeão de pesos-
desados. Lcsnevitch náo pôde ir alem
do sétimo assalto dado o seu lastima-
v?l estado ao fim do "round", quan-
do sangrava abundantemente c tinha
as vistas praticamente inúteis por
efeito da Incitação causada por tre-
metidos golpes aplicados por Ezzard
Charles.

Uma multidão dc innte mil pessoas
icompanhou o "suplício" de Les)ie-
intch, no tablado erguido no Yankee
Stadium.

Lesnevi'ch, de 34 anos, reconhecido
pela Associação Nadoyal dc Box co-
mo campeão mundial na categoria
ios pesos meio.pcsados, estava sen-
tado sobre o banco dc seu "corner"

quando seu treinador Fierro decidiu
por um fim à "carnificina"

Tão logo chegOu a seu camarim,
Lesnevitch anunciou seu afastamen-
to dos rings. Disse que o quinto no-
caule em -5 anos de vida pugilística
indicava claramente náo estar mats
em condições de lutar.

Ezzard Charles, "colorai" de Cin-
cinna'i, pela primeira vez defendia
seu titulo. Lutou com maior agressi-
vidade que na noite de 23 de junho,
data em que venceu por pontos o
"vovó" Joe WalCOtt, em Chicago,
num embate pelo campeonato que
Joe Lotiis deixou vago.

Ezzard quis provar ao público e a
Comissão Atlética de Nova York que
era um campeão "no duro".

Durante o choque náo houve "kno-

ck downs". No er/anto, Lesnevitch
estremeceu varias vezes sob golp*S
de Charles e isto em quase todos os
assaltos, exceto no sexto. Lesnevitch
esteve a pique de ir a "knoek-out"

no 3." e 4." assaltos, quando Charles
lhe aplicou golpes terríveis.

No sétimo assalto, Lesnevitch es-
tava quase inerme, embora tivesse
ganho o sexto round com ganahOS
da esquerda e diretos rapidíssimos
que obrioaram o campeão O moderar
seu "apetite". Mas Charles abriu o
sétimo episódio com tremendo ataque
e pesado castigo ao cor,w de Lesne.
vitch. Alguns golpes rudes foram aos rins do derro ado. por fim Ezzard
concentrou mna chuva de. golpes à cabeça de Lesnevitch. O sangue que
emanava profusamente dos ferimentos sofridos no curso da luta, cs-

pirrava ao imixicto das luvas de Charles. A figura de Lesnevitch can.

jeva dó, Tinha um corte na maçã esquerda, um lanJio na sobrancelha

esquerda >' um ferimento jmueo abaixo de seu olho direito.

A decisão do treinador de Lesnevitch foi acertada. Poderia ser

junesto o resultado do embate se prosseguisse.

OS SETE ROUNDS EM DETALHES

Dama a seguir a marcha do embate, assalto por assalto-

Ifi round — Charles tomou a iniciativa c aplicou uma direita no

corpo de Lesnevitch. E»'c replica com direita ao oorpo dó "colored".

Ezzard insiste e lança dois golpes, um da esquerda c outro da. direita

ao corpo dc Lesnevitch. Os dois contendores lutam cautelosamente.

Bm dado momento, Lesnevitch aproveita uma ¦abertura" de Charles

e aplica um golpe da esquerda ao estômago de seu adversário. Ezzard

trrita-se e troca direitas e esquerdas com Lesnevitch, depois ambos

procuram um "clinch". Desfeito o "pega", Charles faz Lesnevitch es-

tremecer com vários golpes da direita ao maxilar. Lesnevitch replica

com "jabs". O assalto é de Charles.
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O campeão Ezzard Charles

2.9 round — Lesnevitch abre a
Ofensiva rum um "jab" ao maxilar
de Charles c prociwa "clinch", os
dofs pugilistas continuam cautelosos.
Ao afastar os contendorest o iuiz
chama a atenção de Charlas por gol-
pear ão sei' "ãespegado". Lesnevitch
volta a atacar ç lança um gáudio
da esquerda ao corw de.Charles, ilá
novo "clinch". D » levileh volta à
¦ofensiva covi golpes dá direita e es-
querda, mas Charles replica com se-
guravça. Lesnevitch consegue rom-
per o ataque de Charles, com golpes
da esquerda. Lesnevilcli ataca a ca-
beca do adversário, Assalto de Char.
les.

.Io round — Os contendores tro-
cam golpes dc perto. sem grande
efeito. Charles ataca com a direita
e esquerda, Lesnevitch estremece. O
"colored" força a luta e ataca a ca-
beca (U> adversário com golpes do
ambos o.s- punhos. Lesnevitch estrfi-
mece novamente, mas acaba reagiu-
do contra-atacando furiosamente com
direitas c esquerdas. Assalto de Char-
les.

•/•" rourid! — O olho direito de Les-
nevilch cntumesco a olhos vistos.
Charles aplica dois ganchos à cabe-
ca do contendor. Lesnevitch respon-
de com esquerda à cabeça, mas Char-
les replica duro com uma direita. A
seguir, Lesnevitch folha num golpe
(fd esquerda, mas Charles coloca dois
bons golpes na cabeça e no maxilar
{/o adversário. Pouco depois de uma.
gu>'da de ritmo na luta. Charles aba-
Ia Lesnevitch com uma chuva de
"jabs" e o coloca em posição delicada,
mas o "gong" o salva. Assalto dr.
Charles.

5," round — Lesnevitch procura
reagir. Atira dois ganchos à cab.eçtl
dc Charles, este visa o olho semi-
fechado do contendor com três gol-
pes da esquerda. Continua Charles
no ataque, e atira wm golpe dc di-
rcita à testa de Lesnevitch . Este re-
plica com golpes da direita e esquer-
da. Charles força a ofensiva e des-
fecha forte golpe do direita que ta-

,„ nha o rosto dc Lesnevitch.. Depois
""———mmmmmmmmmmmmmmmmmmm,—l (.laça COVI « CSqÜCrdÜ COVI frCqUCUCiO..

Lesnevitch aema o castigo e esüe.-
mece, mas reage e, desfecha potente

direita ao queixo de Charles, que falha em vários golpes. Assalto de

Charles.
g.o maná — Lesnevitch reabre as hostilidades com ganchos que.

vão á cabeça de Charles. O "colored" responde com "jatos" da esqWr-

da. Lesnevitch dirige dois bons golpes da esquerda à lesta ãe Charle*,

A réplica é. imediata e três formidáveis (jolpés da esquerda e direita vão

ter aos rins de Lesnevitch. Responde Lesnevitch cOm ganchos da di-

rcita c esquerda. Charles, por sua vez, coloca Ires "jabs", mas Lcsve-

vllch aplica um gancho da esquerda, Assalto dc Lesnevitch.

7." round -- O round. lem início com uma traça cautelosa de golpes,
mas Charles aplica dois potentes golpes da direita. Lesnevitch lançOi
'"jabs" à boca do contendor. Declina novamente o "traiu" da /«/«•

Charles aplica um. direto aos rins c à cabeça do adversário, que solre,

a seguir, pesado castigo 710 corpo. Lesnevitch vacila wo ser atingido por

golpes na cabeça, Agora, q olho esquerdo de Lesnevitch fecha-se ra~

pidamente. Charles ataca rudemente com direitas c esquerdas à cabe-

eu. Lesnevitch sangra abundantemente. O assalto é favorável a Charles.

Logo após o treinador de Lesnevitch, Ferrio, chamou o juiz c pediu
a suspensão da luta. Foi atendido.

O sétimo assalto já eslavu concluído, mas Lesnevitch não pode jjros-
seguir por ter um corte sobre um dos óllws, A vitoria c, considerada, para
o éáiiiho assalto, pois não soou o "gong" para abrir o oitavo round.

. ¦ 
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TABELA DO CAMPEONATO BRASILEIRO DE FOOTBALL
AMAPÁ 29—1' ""*" ' "~* ! 

1*—9
PARA V-2

àV-f
ACRE 15—1 '

W~~1
GUAPOKE VA—1 """* "~""~ 26-2

AMAZONAS R—2 **—*

MARANHÃO 29—1

"" 12-2 *

PIAUÍ 'r>—'' 12—3

26-3 '
CEARA t&—Z '

l

E. RIO -r>—Z 26—2

E, SANTO 12—2
23—S

»-I *
MATO GROSSO 22—1 i-

5—2 g

GOIAZ 29-1 
"' S-3

MINAS I*—*

*—4
DISTRITO FEDERAL .

R. G NORTE 22—1

*-*,
PARAIHA 29—1 I

26—s

PERNAMBUCO 12—2 I

12—* I
SKIUÍIPK 22-1 ¦

5—2

Ü_L 1 »-» |
26-S

BAIA 12—í ___

16-«
-1 i ü=T"J

2-4

CAMPEAO

ALACOAft

PARANÁ 5—2
__ ^^

STA. CATARINA 12—2 VÊ j
¦ NH^MMHHHiliBllMaiaMaaMHaMHMMMBHMBHaaMBaHaBMaMMMHHNaMaMBBa

KIO G, SUL S_^3

¦

SAO PAULO

Coroou-se do mala absoluto ôxl-
to o i Campeonato Aberto do Foot-
bali Mirim, que a Associação CrLs-
tft ile Moços promoveu em c*.oi>e-
ração com o Departamento ue
KducaçAn Física e Saúde e 80b o
patrocínio do "Jornal dos Sports",
Todas as compoUçõos oaractcruta-
ram-se, Invariavelmente, ssor um
oxcepclonal entusiasmo, quer dos

rilsputante.s, quer do publico No-
te-.se, porem, que esse entusiasmo
nao prejudicou, em momento sie
nhusn, is aspecto disciplinar, Host-
ve, em todos os Jogos, como tuna
oaracertistlca permanente, a maior
e mais exemplar osporttvldade,
pioram, realmente, espetáculos mu*
dólares, sob iodos iss aspectos, .se-

Jam do pontos ile vista técnico.
sejam do ponto de vista dlsctpli-
IWir.

Mais uma ves a Associação
Crista de Moços cumpre o .mui des
Uno de pioneira. A benemérita
entidade, com efeito, Introduziu.
no ambiente esportivo brasileiro,
uma serie de modalidades espor
Uvas. qtse não tardaram i se dl-
fundir, por todo o território nn
cional, merecendo vibrante prefe-
renda pública,

Com o football mirim acontece-
-A, nao há dúvida, a mesmo coisa.

FOOTHAÊ.L MiMMm VifãA SãWSAÇAm
Poreoe-nos evidente o objetivo da
A.CM. O que ela pretende 6
aproveitar o Imenso Interesse po-
pular pelo football em favor, de
uma forma do esporte brettlo. Os
jovens do Brasil poderfto praticar

o íixstball dentro ile toda.s as nor
niius que a esporttvidaili- exige.
Nenhum excesso, nenhuma paixão,
mas usn alto e compreensivo es-
plrito esportivo, um entusiasmo
sadio que nfto exclssa OS deveres

de lealdade e de respeito reclpro
co. Que Isso e possível, urova-o
o primeiro campeonato aberto, IA
rcallssdo. Observou-se em cada
uns dos Jogadores, uma nova men
taltdiuie. Havia, claro, a natural
a legitima vontade de vencer. Mos
vencer dentro de meios nobres, de
meios legítimos, sem nenhuma sn-
rraçao das regras, a náo ser tn-
voluntárias,

«j próprio público, como asstru»
íamos adma, se manteve denlro
• ic uma norma d • conduta Impe-
cavei. Nilo raro. a torcida atingia
proporções excepcionais, Mas o
que se notava, ainda nas mais vi-
brant es manifestações, era a maior
consideração pela dignidade nlhctA.
Usn entusiasmo, ens suma, que nAo
se traduzia em Isnpnv^ilcs. em

Insultos, mas se conservava dess-
sro de Justos limites.

Km conseqüência, o campeonato
aberto deixou a melboi das lm-
pressões, seja iiaru o público, hein
para as concorrentes, seja para os
nveloh esportivos ens gvral. EstA
lançada, portanto, a semente dc
mais uma modalidade esportiva.
Segundo todas os prcsunçôes. a
iniciativa da A.C M. nrodiuirA.
bem cedo. esplêndidos resultados.
JA se observa um Interesse públl
co qise nfto tardarft .\ se trans-
rorsnar em entusiasme penetall-
«ido

a ultima nurUda do certame,
cujo resultado apontaria o vence-
dor, reuniu, no ginásio da A.C.M.,
«s turmas do Cunbrldge e do
¦\tlftnslda Havia, em torno do co-
tejo fisial uma intensa expecta-
Uva, dado as credenciais de um
e outro adversários. Ambas as
qisadras apresentavam as tnelho-
res condições ffslcis e técnicas e
prometiam disputar o encontro
com extraordinário Ímpeto. Os
entendidos, num ualanço de pos-
slbllldades concluíam eue o
Cambridge devia vencer. Suas
condições técnicas eram estupen-
das. Ninguém negava, porem que
o Atlântida constituía '-m -crio

jv-rlgo e era um adversário de
grande categoria.

A "torcida organizada" do Cam-
orldgt* compareceu em grande
rorma e durante todo o jofco, luio
faltou com o incentivo ie suas
manifestações. Por sua vca, os
fans do AtlAsulda nAo se Intlml-
daram. T>e maneira que, antes do
enountro. nouve um impressiona n-¦r duelo de torcid-vs.

De salda, u Cambriuge 'pintou**
como campeão. Chegou mesmo a
marcar 3x1 no placard. O AtlAn-
tida, como qsse desorientado, qua-

se que se limitava a evitar uma
goleada. Bola para fora, "carri-
nhos", bloqueias eV: uês contra
um. tal a táUca que ftdOtOU. Pou-
so a pouco, purem. foi se acal-
mando e entrando no seis Jogo
normal. Tanto que. ainda na pri-
meira f;u**\ desfez a diferença do
placard. ConUido o Cambrldt-f
*ela com mais "cabeça"

No segundo tempo, no - entanto,
u AÜAnUda tomou con'a do cam
\>o. Havia um Marfi/lo. uma "ma-
nulna" e havia um Alberto. c*m
uor cento oportunista. Resultado:
a defina do Cambrlc!g*» r.Ao ngnssi-
»ou: abriu-se. E o placard, a fa-
vor do Atlântida foi subindo, aie

o sétimo goal. O Carobsidge, pe-Io esforço de Alcides, um bom
shootador, logrou mais dois tentos.
E fez, A distancia, muitas lent»-
Uvas, mas sem resultado positivo.
Firmara-se a defesa úo AUAntlda.
garantindo o triunfo sensacional.

Depois da grande performauce.
em que os seus jogadores fizeram
alarde de fibra e multa bossa foot-
ballistica, transformando um pia-
card quase insuperável num re-
tumbante triunfo, 7x5, o team do
Atlântida foi delirantemente ova-
«•lonario e carregado nos braços dn
multidão. Os pequenos campeões,
visivelmente emocionados. sórHam
a sua primeira gloria.

Os goleadores do Atlântida lo-
ram es seguintes: Marllzlo — 3:
Narrlslo — 2; c Alberto — S.
Para o Cambridge: Alcides — 3:
Valter — 2 e Ajax — 1.

O primeiro jogo du noite, para
a disputa rio terreiro hsirar. re-
uniu as equipes do A.C M. Cole-
gUla e Bandeirantes. Gnnhou
bem o ACM. Colegiais por 0x3.
num jogo que ofereceu bens mo-

mentos e uma grande variedade de
goals. Mereceu o team do ACM.
Colfglais o terceiro lugar no tor-
neio. posto que fe? uma serie ds
boas partidas.

. a«3S*i
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CAVALO IXK BATALHA... — Tudo certo é "Amar-jo" e não Araújo,
por causa de um engano. Mas por cau- Ai, a emenda saiu pior que o sone-
sa dele houve o diabo. Havíamos es- to. O certo, o definitivo, segundo o
crito Amarillo — Juvenal Amarillo próprio portador, seria mesmo "Ama-
mas a revisão preferiu Araújo. Depois rijo*4 — o Amarillo eserito com dois
o zagueiro protestou: "Meu sobrenome "eles", que os rioplatenscs pronunciam

"Amarijo" eom "jota", mas que o
panhol genuino dis "Amarilho" cm
"élc agá". Está, portanto, retificado e
eselareeido. Naturalmente até segun4a
ordem...

Não houve uma só cidade, um livrar
sequer em todo esse imenso Brasil des-
portivo que nâo recebesse oom pena _
pesar a noticia do desaparecimento de
Cardeal.

cardeal morreu quase a mingua de
carinho. Morreu em Montevidéu. Não,
totalmente, à mingua de cuidados, por-
que ainda lhe restou a marca de um
amor passageiro, que o alentou até que
aeus olhos se fechassem para sempre.

Lembro-me, voltando a vista para
mais longe, ou para quando ele chegou
ao Rio, de uma pergunta que lhe fiz.
Foi no seu primeiro dia de \lvaro Cha-
ves. "Por quê. Cardeal?" "Por quê esse
apelido Cardeal?" Não me respondeu
de chofre. Ficou espiando a vida, o no-
vo mundo em que se encontrava. Não
falou com os lábios, não dissertou, mas
seu pensameitto expressava a realidade
dos fatos sucedidos e esquecidos. A fa-
ma brotara em Pelotas. Foi Pelotas
quem o revelou. E cresceu, c foi crês-
cendo, até atingir, um dia, à capital do

.Estado.
Por quê, Cardeal? — indagavam,

tambem, os garotos da terra.
 Por qaé, Cardeal? — tornamos a

insistir.
Lie assentiu, ainda perdido no tur-

bilhão das apresentações c dos rumpri-
mentos:

Porque eu tinha o costume de jo-
gar com um gorro vermelho...

E o apelido ficou. Ficou e celebrl-
sou-se.

Por aí dizem que ele é de Santa Vi-
toria do Palmar, mas foi Pelotas quem
o consagrou.

Foi no Regimento de Pelotas que ai-
rançou o estrela to.

Em 33, começou a se tornar conheci-
do. Em 35, tornava-se crack. O Kcgi-
mento, campeão de Pelotas, saiu a deci-
dir o titulo estadual com o Grêmio.
Venceu o Regime. E Cardeal foi a
grande figura da canaha.

Um ano depois, integrava o scratch
gaúcho e sagrava-se vice-campeão bra-
sileiru. Em 37, era chamado a treinar
no scratch — treinou e convenceu. Re-
cultado: vice-campeão sul-americano.

Nesse mesmo ano, engajou-se ao Na-
cional de Montevidéu. Nada mais do
que uma aventura. Podia ter ficado em
Buenos Aires, mas optou por Montcvl-
déu. Aventura sem resultados. Depois,
o Fluminense, com uma rápida parada
pelo Sul.

Pois foi no Fluminense, Justamente uo
traçar o caminho da reabilitação, que
encontrou a fatalidade. Um choque de
nada, um esbarrão, e lá se foi o joelh<>.
Desde então nunca mais pôde ser nln-
guem. E' verdade que teimou. E* ver-
dade que andou tentando dias melho-
res no Farroupilha de Pelotas, deu an-
tigo Regimento.

Não foi de todo em vão que tentou
a recuperação. Não foi porque chegou
a ser escalado para o selecionado gau-
cho que disputou o campeonato brnsi-
Iriro de 43.

Ai, porem, encerrava definitivamento
sua carreira. De volta adoeceu. Era a
recaída. E acabou. Sem níquel, sem
«mor, sem uma esperança.

(DE BOBINA)
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FRASES CELEBRES DO FOOTBALL
"NOS ELOGIOS AO FOOT-

BALL BRASILEIRO O IN-
GLÉS NAO PERDEU O CON-
TACTO COM A REALIDA-
DE." (Mario Filho)

-O DESPORTISTA SEM
CLUBE E' UM GENERAL
SEM COMANDO." (Ary Bar-
roso)

-A FONTARIA ESTA MUI-
TO SEM DIREÇÃO." (Alfrc-
do Curvello)

"O BRASIL PRECISA ME-
DIR NO PODER DO ESPl-
RITO DESPORTIVO A PRO- *
PRI A EXPRESSÃO DE SUA
FORÇA." (João Lyra Fl-
lho)

*
"QUEIRA DEUS QUE A

SUSPENSÃO DE SULA NAO
SEJA, PARA MUITA GENTE,
UMA GRANDE SULAPADA."
(Zé de São Januário)

"E* VERDADE QUE SÓ
PODERÁ HAVER SUBOR-
NADOS QUANDO HOUVER
SUBORNADORES." (Vargas
Netto}

*
"QUE EXISTE, EXISTE,

NAO TENHAMOS DUVIDA,
UM BOM DENTE DE COE-
LHO EM TODA ESSA CAM
FANIIA." (José Uns do
Rego;

CABEL05 BRANCOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
;VITA-D5.5EM TINGIR

i CLÁSSICO ATE' NO SCO-" 
RE — Vasco e Fluminense

-$ou Fluminense c Vasco rea-
lixaram um clássico tão clás-
sico que até o scorc vatfeu co-
mo motivo de vibração que
tocou a extremos inacredita-
veis. Basta dizer que as ar-
quibancadas ficaram replc-
tas por multo tempo, mesmo
depois do jogo lia ver termi-
nado, sendo que o gramado
foi transformado em verda-
deiro jardim de repouso pa-
ra os que sobraram das pia-
teias.

O ESCRAVO... — Perguntam-nos, em carta, se um jogador vale
600 rontos. Não citam Brandãozinho, jogam só a carapuça, mas esta
visto que o objetivo de quem pergunta é chegar aié o crack da Por-
tuguesa. Responderemos: com efeito é muito dinheiro para duas
pernas. Mas a questão, velho amigo, é que não há cracks dLsponi-
veis no Brasil. Os que existem ai estão, devidamente classificados
e presos para o resto da vida. O fenômeno, assim, é de carestia. E
a carestia é que acarreta a super-valorização. Não foi atoa, por
exemplo, que o Fluminense teve de recorrer a Lorenzo. quando cuidou
de arranjar um zagueiro de categoria para o seu plantei. E não e
igualmente sem razão que a Portuguesa explora seu crack como quem
explora escravos.

COISAS DE ALTO-FALANTE — O locutor que anuncia os teams e divtüfín
outros acontecimentos Internos do Flumi nense tem coisas engraçadas. Domingo,
por exemplo, ele proclamou com cnfa.se a escalacão do quadro tricolor. E prln-
ciplou, pausadamente: Castilho — Plnda ro — Lorenzo. Silencio. índio — Oliveira
e João Ferreira...

• Foi então que um sujeito de mnus bo fes exclamou:
— Ora, essa é multo boa: Por quê Oliveira o não Pó de Valsa, por quê João

Ferreira e não Bigode, e por quê índio e não Àllsio Soares Braga, Irmão de Ro--
Rorio Soares Braga, ex~.|op;ador do Botafogo?!...

O "BINGO" FAZ ESCOLA — Aí estli: ap tes era só o Fluminense com a sua mania de
"bingo". E o interesse que os tricolores manifestaram pelo vispora sofisticado foi tama-
nho que a turma do football chegou a te mer pela sorte da popularidade do esporte
das multidões em Álvaro Chaves...

Criticaram o tricolor por Isso. Os outros clubes, bem entendido. Pouco a pouco, no
entanto, os que o criticavam vão adotando o "bingo", fazendo do "bingo" uma sen-
sac-io, como acontece agora com o Botafogo. E a seguir assim — é o caio de dizer
— adeus football... «

Seriam necessários

estádios...

PARA ABRIGAR TODOS OS

PORTADORES úE TÍTULOS OE KOSMOS I

Mai» do 265.000 pessoas mantêm em vigor títulos do
capitalização emitidos por Kosmos. òòmente uma praça d.
•sportes quo tivesse 6 vezes o tamanho do maior estadio
.xistenre na Capital Federal poderia conter essa imensa
multidão. Marque V. também o "goal" da vitória no torneio
da economia, adquirindo títulos de Kosmos Capitalização.

kosmos Cftpmmznçno s. i.
»iUA DO UUVIOOlt, 87 - M

CAPITAI) CrS t.000.000,00 — REALIZADOCi I.MO.000,00
R«i»rvat «m 31/12/48 maii d* CrS 108.000.000,00

IftSPEIQRES E IGEKIES EM IODO 0 P«fS
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\„os o sensacional triunfo, Carrasco, momta do por Pierre Vaz. é puxado para a repesaKem

lèios 'rs! Jorge Jaboüt e Euclydes Aranha, jste representando o ministro Oswaldo Aranln
_____™__>^»_----—------------- —
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Com o movimento geral de
CrS H 33f>. 260.00, alem dos Cr$
1.013.320,00 dos concursos, com
vinte e quatro mil pessoas pa-
gàiidò insjresoi o Jockey Club
bateu novamente os recordes,
com a realização do Grande
Prêmio Brasil de 1949.

Foi enorme a afluência ao HI-
pódromo Brasileiro. A.s cinco tri-
bunas estavam superlotados, as-
míiii como as pclouses, que tam-
bem apresentavam Impresslo-
nante aspecto. A nova arqul-
baneada nfto só completou o
conjunto arquitetônico do belo
orado, mas, sobretudo, pôde
acomodar a multidão que ossts-
tlu à maior carreira do con ti-
nente.

A DISPUTA DA PROVA

Eram precslamente 16 horas
e 15 minutos quando os cracks
entraram na pista. Hellaóo foi

o primeiro Depois Jabuti. Vieram na ordem do programa. Os últimos a a^recerem,íonun_os
conSonontèa dos Studs Lara Campos Nao segu iram imediatamente para o local da par <En-
nirlia.uns-.se. primeiro, diante da trlbun ade honra, e os Jockey, em respeitos ogesto, saudaram
° rhA 

numuines-mellia do pavilhão de chegada so subiu ao mastro as lflj e 25.quando OS pedras
acusaram o favoritismo de Baravan, com 48.ooo poules, em um total de 186.000 ma* a salda.de-
morou algo. devido a IndOClUdade do alguns concorrentes, isoladamente de Ioddy. E o ;^rl«-r
so deu mesmo pista livre aos m parelhelros apos o tradicional toque d aslrena, que determina a
retirada do cònflrmador e uma única partida, conseauente.menté.

De todas as bocas subiu o grito cie •Largaram!" E ao end rei ar o pelotão a reta. pMe^
perceber que Ttroleaa disputava, segunda de perto de Manguarl VInlmm depoLs Cid HeUaeo,
Nlsssrod E usais atras, quase em fila Indiana, Ou araz. Saravasi. Jabuti, Carrasco. Petril a, Nogoya
Msiltlnle Teddy e Epcrlan Ess aordem só começou a sofrer alterações depois de contornada a
curva dò Hospital Ni.ssr.sd aí regrediu, enquanto Carrasco aproximou-se do seguiu cs grupo.
Nos 1 200 metros, Carrasco era o qunlto colocado, atras de Tirolesa, Manguari, Cld e Heliaco
E o crack da Coudelarta Jabour continuou a progredir. Nos 800 metros. Munguart deu por ínl-
da a sssa missão e Karavan. sssals atras, desiludia. Já estavam na reta os primeiros e a corrida as-
Sumiu então proporções maiores. Vislumbrava-se um llnal duro entre T rolesa. Cld, Carrasco t
Hellaco Este, porem, ressentlndo-se da dureza do terreno, não acompanhou C arrasco na arran-*^(la (Conclue na pagina scRUinte)

0 presidenle Enrico Capar Dutra, cm companhia do Sr.
João Borges, na Tribuna do Honra do Jocwey Club.
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Cursos por

CORRE$rOND£HCU I

Frequencu
GMOTORES A EXPLOSÃO- QRADlO-GEt-ETRO TEC-
nico-ddesenho técnico* otorneiro mecani-

^ co«DouImica pratica-Dmecânica de aviaçAo-
HADQUt COM VIM X O OUADMAOO «CATIVO AO CU»*0 OU* PWCrrOf

Grátis!
\ CARTEtrtA OE lOCNTl-
DAOC ¦ 1 DISTINTIVO • S
MANUAU OE CONHECI-
MCWTOS ÚTEIS

(_twbTi$_f:Xy'ío x '''Jr^ arl

Mstcc"» c m'wrT« o CUPOM

ESCOLA DE CULTURA TÉCNICA
RUA VITORIA. 250-SÂO PAULO

c v s RCCÍBC»* GRAtlS o phuípíco oo cu«*o

NOME ___ 123<S

RUA

CIDADE ESTADO

e a equipe esportiva, transmitirão, domingo, a partir
das 15 horas:
BOTAFOGO X BANGU'

VASCO DA GAMA X AMÉRICA
CLUMINENSE X OLARIA

,<=£, -LAMENGO X MADUREIRA
ES\ S. CRISTÓVÃO X CANTO DO RIO

*"% Sob o patrocinio da
COMPANHIA ANTÁRTICA PAULISTA

RÃDI0 GLOBO -PRE
U. T.1ÉO QUILOCICLOS

ora
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A parte social da festa teve na distinção a nota
nredominantc.

Hasta atentar para os flagrantes.

A primeira passagem. Pela ordem: Tirolcsa. Manguari. Cid, Nimrod, Heliaco, Saravan, Petrllla, Jabuti, No-
goyá, Guaraz e o vencedor Carrasco, em 11°. lugar

IGUALADO O RECORD DE HELIU
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Cid e Tlrolesa disputavam a fundo na
frente o primeiro posto. Mas a atropelada trazida
pelo pensionista de Levy Ferreira era algo de espe-
tacular e positivo. Diante da nova tribuna, alcan-
çou Cid e logo a seguir Tlrolesa. para atingir a me-
ta com dois corpos sobre a esplêndida égua do Stud
Seabra. Cid ficou em terceiro, a mel ocorpo. Em
quarto entrou Múlüple, em violento arremate. Ja-
buli em quinto, e em sexto, perto, Epcrlan. O últl-
mo colocado foi o favorito, Sahavan, que, como He-
llaco, voltou ao ensllhamento sentido de um dos
membros locomotores.

Carrasco marcou, para os 3.000 metros do per-
curso, 184 3 5, tempo igual ao "record" em poder de
Helium, desde o Grande Prêmio Brasil de 1937.

Segundo a nossa cronometragem, os prlmerlos
1.000 metros de Carrasco foram cobertos em 62",
tempo que reeptlu para o quilômetro seguinte, en-
quanto o final desceu a 60 3j5.

0 RESULTADO FINAI E RATEIOS EVENTUAIS
6.° pareô — Grande Prêmio Brasil — 3.000 me-

tros — Cr$ 1.000.000,00 — Cr$ 200.000,0(1 — Cr!*
100.000,00 — Cr§ SO.000,00 — CrS 25.000,00, salvan-
do a inscrição o 6.° colocado (G, L., Betting).
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AS APOSTAS NO G.
Concorrente

Hellaco-Jabutl 
Nogayá 
Manguari 
Eperlan 
Carrasco-Múltlple
Saravan 
Tlrolesa
Apuvo 
Petrllla 
Nimrod •
Teddy 
Cid-Guaraz 

P. BRASIL
Vencedor Placés
34.772
14.547
2.874
3.838

27.343
48.632
12.. 632

4.764
12.813
3.504

20.557

4.521
2.958

570
843

8.886
15.580
2.016

1.091
1.857

826
4.697

Io Carrasco, 59, P. Vaz 54.£0
2° Tirolesa, 57, Irigoycn 118,00
3o Cid, 59, O. Rosa 72.50
4o Múltiple, 59, W. Andrade 54,50
5" Jabuti, 57, Gonzalez 43,00
6° Eperlan, 59, Artigas 388,00
7°irffotrilla, 57, Espnio 313,00
8o Nogoyá, 57, Matteucci 102,00
9" Manguari, 57, J. Port 519,00

10° Nimrod, 57, Castillo 11(1,00
77° Teddy, 59, Barbosa 425,00
12" Heliaco, 59, Ulloa 43,00

. 13° Guaraz, 59, J. Carvalho 72,50
14° Saravan, 59, Rigoni 31,00

Não correu Apuvo. Tempo: 184315. Diferenças:
um c meio corpos e meio corpo. Rateios: vencedor
(5), Cr$ 54,50; dupla (23), Cr? 48,00. Placés: (5), j
CrS 14,00; (8), Cr$ 29,00 e (12), CrS 18,00. Entrai-
neur: Levy Ferreira. Proprietaroi: Jorge Jabour.
Movimento do parco: CrS 3.576.080,00. |

TOTOL 186.325 43.845
DUPLAS

11
12
13
14
22
23
24
33
34

TOTAL . .

12.619
11.773
29.352
11.102
2.895

22.934
11.212
10.338
20.778

137.599
'.,. ¦>m

87,00
93,50
37,50
99,00

409,00
48,00
98,00

106,00
53,00

HELIACO PARA 0 HARAS
Heliaco, que alcançou o ante-penúltimo lugar, não

correrá mais, sendo destinado à reprodução. O recordista
sul-americano em prêmios, Irá para o famoso haras Pau-
Ia Machado.

Saravan, que encerrou o lote, mancou durante a
disputa, mas ainda não se sabe o seu destino.
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-.uicnion.'róxlmos ua chegada: Carrasco, Tirolcsa eCid, a classificação nue nao k»i
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O primeiro goal do Vasco, feito por Ipojuean

fl^S k "' ¦¦soí*ít Wwmi ÊmW _IH_^_K_r M_^_PE.£ I ¦'**'•.¦*. .. .

Defesa de Castilho, numa Investida do Vasco
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Perdeu o Fluminense a chance de conquistar uma vitoria, nao somente de çrando
,-i>ercu>sao. mas que teria grande influencia numa arrancada para o 

campeonato.
Mas perderam os tricolores, c perderam mal, já que em grande parte da luta tiveram
"ascendência 

sobre o adversário, chegando a estabelecer a vantagem dc tres tentos a

(Iols uue parecia definitiva. Pelo menos, os tricolores que, em Álvaro Chaves, con-

sulUvam a iniucio t>s cronòmetrtK», não pensavam nem por sombras que, faltando ape-

nas emeo tniliutÕS, pudesse o Vasco ganhar o jogo, quanto mais marcar dois íjo.Us
Mas «Uva escrito que a tarde era do Vasco e o menos provável aconteceu Dois

minutos bastaram para transformar quase derrotados cm vencedores, havendo tempo,
ainda para Úials Uin coal confirmando o feito vascaino. Bastaram poucos minutos

nara modificar a sorte do jnnmlnense e. conquanto os tricolores custassem a acreditar,

ii estava a realidade fria e esmagadora do placard de cinco a três. A nçor. pode-sa
dizer que so houve uma vitoria no match: a da derrota do Fluminense Sim. porque
o Vasco inclusive ja par<-ela conformado com o resultado, submetido ao jogo superior
do adversário c procurando eom alteraeòes das linhas, colocando Augusto na ponta.
Justificar a derrota Mas o Fluminense, esse jogou sempre como vencedor, nao se

impressionando com as duas vantagens que o Vasco com*guiu no correr do jogo.
reasindo sempre c«m bravura. Jogou bem o tricolor durante toda a partida, mas tevo

pina queda espetacular de produção justamente quando foi exigido para o embate fi-
nal A defesa tricolor, a causa da derrota, não pôde consolidar a conquista do ataque.
Descontrolou-SC < ju-rdeu o jogo. Lorenzo saiu da arca c na corrida eom Ademir
a sua tesisUnria foi amplamente batida. Também Índio falhou. Bastou isso para que
toda a carga c:'isse em Castilho; o goleiro, que não atravessa fase das mais auspi-
dosas, viu-se desamparado, e falhou também. Essa a historia da derrota que poderá
parecer inexplicável para quem não foi a Álvaro Chaves.

MUITAS FALHAS A CAUSA DOS OITO GOALS

A partida entre tricolores e cruzmaltinos foi realmente empolgante, pela absoluta
instabilidade do placard. Dois grandes quadros l.vnçaram-se ã luta, houve equilíbrio
relativo naa aç.Hs. mas o placard alcançou números altos. Se faltou aquela dificulda-
dc de conquistar lentos, tão característica das grandes partidas, a assistência foi le-
rada a um estado de Indescritível nervosismo, pelas constantes alerações na fisionomia
do marcador, i: t.uitos goals foram devidos ã fraca atuação das defevs. Enquanto a
Fluminense esteve melhor, a sua defesa, mesmo assim, deixou passar dois tentos, en-

quanto os vascainos viam surgir a derrota, incapaz** de impedir aa incursóes dos avan-
tes tricolores. Ma.s veio a reviravolta e o decréscimo de produção da retaguarda v«i-
color redundou em mais três tentos.

BltHItOC A OFENSIVA TRICOLOR

O Fluminense merece menção até o momento do terreiro goal do Vasco. Até ai.
os tricolores não tinham problemas para ganhar o jogo. A própria defesa vinha, agln-
do bem até então o ataque entretanto, foi o ponto alto. Didi foi o mais destacado»
confundindo Danilo em todos os lances. Seguira.m-no Carlyle, Orlando. Santo Cristo
e Rodrigues Enfim, Unia a ofensiva agiu bem. com grande agressividade, lutando
sempre eom peito eom a retaguarda contrária. Já do defesa somente se pode falar
de Pindaro e Pé de Valsa, dois elementos que jogaram tudo durante os noventa mi-
nutos, já que Castilho falhou nos dois primeiros goals. o mesmo acontecendo no lance

que precedeu « penalty de Bigode; lorenzo. eonqunlo bom na primeira fase, deixou
um rl_.ro tia defesa nos momentos decisivos da partida.; o mesmo aconteceu a índio,
Inteiramente confuso na hora doa goals. só voltando a lutar quando a derrota estava
consumada

A LONGA SERIE DÉ GOALS DA PARTIDA #-
Sô aos trinta e sele minutos da primeira fase foi aberto

O placard. Ademir lançou um passe a Ipojuean. O meia
adtantou-ac e aproveitou a salda apressada de CastUho para
encobri-lo calmamente. Veio a reação tricolor, e dois minu-
tos após. Orlando aproveitou um passe de Rodrigues, empa-
lando. No segundo período, com um minuto e trinta se-
gundos. índio fez uni hands absolutamente desnecessário,
tentando cortar um passe de Nestor. dentro da aérea. O pon-
leiro cobrou a penalidade máxima mandando a bola a tra-
ve superior. Mas aos quatro minutos. Nestor adiantou de
forma espetacular a Ademir, que avançou célere, desfechajn-
do biolento tiro, que entrou entre Castilho e a trave. Mais
dois minutos e o Fluminense novamente empatou. Ely pas-
sou a Orlando, que se aproveitou da falha do vascaino para
avançar • vencer Darbosa. B aos oito minutos. Santo Cris-
to conseguiu o terreiro goal. Rodrigues e Augusto correram.
O puntriro conseguiu centrar .- Santo Cristo arrematou ra-
beceando, para baixo, para dentro do goal. Aos 21 minutos
Chico igualou, aproveitando uma rebatida fraca de ltigode
numa confusão na arca tricolor. Cm comer cobrado por
Chico foi cabc.eado por Ademir, e quando a bola ia entran-
do Bigode impediu-a com a mão. Sampaio e Ipojuean iam
bater o penaltv. mas afinal foi Ademir o incumbido, sam-
dose a contento da tarefa. E aos 43 minutos o Vasco cvm-
firmou o triunfo, com o quinto goal. de Maneea.

A VITORIA CRIZMALTINA

Venceu o Vasco por saber explorar as falhas tricolores,

quando tudo |>arecia perdido; ronton e certo, eom a chan-

re a seu favor. A linha media fracassou, eom F.ly e Dani-

Io irreconhecíveis. Sampaio foi melhor do que Augusto
Nestor fraco e Ademir pouco à vontade como comandante,
mesmo ascim fez grande partida Harbosa fez uma defesa
espetacular, quando o placard estava em tres a dois. Ma-
neca desdobrou-se tentando auxiliar a defesa Ipojuean fra-
co, o Chico marcado por Pindaro. só fez dc útil o goal nó.,
mero três. que abriu o caminho para a vitoria.

SRAPEIIE
é uma uva...

" GLOBO SPORTIVO

Confusão nz. arou iru/nialtin.. SiL- player. Iüí.ti pe'a b<i:
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Diretores: Roberto Marinho r Mario Ro-
lrigues Filho. Gerente: Henrique Tava-
-es. Secretario: Ricardo Serran. Redação,
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.>url da Silva. SI, 1." andar. Kio de Ja-
i-iro. Preço do número avulso para todo
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SÍNTESE da rodada
J

A SITUAÇÃO DO CAMPEONATO
Com os resultados da sexta rodada ficou sendo esta a situação do cam

peonato de profissionais da cidade:
1.» — BOTAFOGO, com 4 jogos c 4 vitorias; 8 pontos ganhos e 0 perdido;

15 goals pró e 1 contra; saldo: 14.
2.c — VASCO DA GAMA — 5 jogos, 4 vitorias c 1 empate; 9 pontos

ganhos e 1 perdido; 26 goals pró e 6 contra; saldo: 20.
3.° — FIoAMENGO — 5 jogos, 4 vitorias e 1 derrota; 8 pontos ganhos e

2 perdidos; 19 goals pró c 3 contra; saldo: 16.
4.° — OLARIA — 4 jogos, 3 vitorias c 1 derrota; 6 pontos ganhos e 2 per-

didiss; 12 goals pró e 7 contra; saldo: 5.
50 _ FLUMINENSE — 6 jogos, 3 vitorias, 2 empates c 1 derrota; 8

pousos ganhos e 4 perdidos; 22 goals pró e 15 contra; saldo: 7.
6.c — BANGÚ — com 5 jogos, 2 vitorias. 2 empates e 1 derrota; 0 pon-

tos ganhos e 4 perdidos; 10 goals pró e 8 contra; saldo: 2.
—e 9.° — BONSUCESSO — o ]o-

gos, 1 vitoria e 4 derrotas; 3NUS m RIHS

* IP
Ramiro (Sao Cristóvão)
17 ctsals; Alvarex (Bon-

sucesso) — 17 goals; Cas-
lilho (Fluminense) — 15
goals; lims (Canto do Rios

15 coals; Osny (Amérl--a) — 14 goals; Rubens
(S. Cristóvão) — 13 goals-,
Milton (Madureira) — 9
goals; Joel Canto do Itio)

— S coiti»; Barbosa (Vasco) — 6 goal;.; Frin-
ces» (Canto do Rio) — 1! goals; Zezinho (Ola-
ria) — 4 goals; Garcia (Flamengo) — 3 goals;
Odair (Olaria) — 3 goals; Elu (América) —
1 goal; Mão de Onça (Bangú) — 1 goal;
Djalma (Ban?ú) — Igual; Hllton Vianna
(América) — 1 goal; Oswaldo (Botafogo) —
1 goal; Ary (Botafogo) tem um jogo sem ter
sido vazado, e Lui-/ (Bangú) tem 37 minutos
sem ter sido vazado também.

8 perdid »; 7
contra; iletl-

pontas ganhos c
goals pró e 17
dt: 10.

10.» — CANTO DO RIO —
6 jogos, 2 empates c 4 deiTo-
tas; 2 pontos ganhas e 10 per-
ti idos; 6 goals pró e 23 contra;
déficit; 17.

11." • - SAO CRISTÓVÃO --
5 Jogos e 5 derrotas; 0 ponto
ganho e 10 perdidos: 3 goals
pró e 30 CDntra, déficit. 27.

7." — AMÉRICA — 5 jogos, 2
vitorias e 3 derrotas; 4 pontos
ganhos e 0 perdidos; 9 goals
pró e 10 contra; defielt: 7.

8." — MADUREIRA — 1 jo-
gos, 1 empate c 3 derrotas; l
pon ti» ganho e 7 pe» tidos; 6
goals pró e 9 contra; déficit: 3.

** ^_^_m 
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OS ARTILHEIROS
1" — Oriundo (Fluminense), eom 13 goals
2." — Ademir (Vasco), eom 9 goals.
3* — Braguinha (Botafogo), Heleno (Vas-

co), Manee» (Vasco) e Santo Cristo (Flumi-
nense), com 5 goals.

4* — Durval (Flamengo), Zizinho (FU»-
•"•""80), Otávio (Botafogo), Msriano (Ban-
gu). Maxwell (Olaria) e Esquerdinha (Olaria),
eoiri 4 goals.

5.' —'' Esquerdinha (Flamengo), Pirilo (Bo-
tafogo). Chico (Vaseo). Moacir (Bangú), Car-
lilr (Fluminense), César (Botafogo). Caiais-
Co (auto do Rio), Dimas (América), Hubi-
nho (Madureira) e Cidinho (Bonsacesso),
com 3 goals.

*" — NivaWine (América), Gringo (Fia-
nieng©), jair (Mamenge), Carlinhos (Ame-
rica), Djalma (Bangn), Nestor (Vaseo), Ipo-
Ju.ai, (Vasco), JargasJÉllu-i»), Roberto (Bon-
sucem») e OawaWP ^ (Madurara), com 2
goais. •IP'

7 " — Jaime, Luizinho, Bodinho e Jorge de
Castro (Flamengo), Joel (Bangú), Ilillon
Vunna (Ainerjca), Waldemar, Hélio e Rai-
mundo (Canto do Rio), A lei no e Amaro (Ola-
n»), (Kwaldinlio e Totó (Bonsucesao), Beti-
nho (Madureira), Magalhães, Lino e João
Menu (Sao Cristóvão), ema goal cada.
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DE APITO NA BOCA
Sancionaram na rodada que passou o juiziwionai Mario Vianna e os ingleses Mr. Lo-*r Mr. Hill Martin e Mr. Stanley Roberts

*¦» Sn a su* estréia na F.M.F. De forma¦»•*«¦» rcla<ão dos apita.dons do qwadro prin-r>l»l da Federação oferece estes números de
*t»*çõ**: Mr. Lowe, Mr. Bill Martin e Mr«undaa. com 5 jogos; Mr Ford e Mario Vian-113 «"in 4 joges; Gama Malciier. com 3 jogos;e Mr. Stanley Robert*. um I jogo.

BigcMle foi autor dc um pe-
nally, na peleja Fluminen-

se x Vasco

PENALTIES
Mais quatro penalties foram

registados na rodada que pas-
sou, dos quais apenas um foi
aproveitado. Os penais foram
estes: 1) de índio (Flu», hands,
que Nestor cobrou e shootou
fora; 21 de Bigode (Flu» —
hands, que Ademir cobrou e fez
goal (Juiz Mario Vianna»; 3
de Agostinho < Bonssiceàxoi —
em Zizinho, que Esquerdinha
shootou para fora. As de Borra-
cha (Bonsucesso), cm Esquer-
dinho., que cobrou e shootou
novamente para fora. Assim, a
estatística dos penalties passou
a oferecer estes números: bati-
dos — 23; aproveitados ,- !<5;
esp-rdiçados — 9.

Mr. Ford mamai 8 pen.-ill-
dades insixiinr.*'. Mario Vian-
na, 5; Mr. Bill Martin, b. Mr.
Dundas, 3; Mr. Lowe, 1, e Mal-
cher, 1.

Mario Vianna, que foi con-
siderado, nor unanimidade,
uni grande juix no Jogo

principal de domingo

VASCO DA CAMA, 5 x FLUMINENSE, 3 — Local: Laran-
letras. Renda: Cr$ 324.072,00. Juiz: Mario Viana. Goals de lpo-
juean e Orlando no primeiro tempo e Ademir, Orlando. Santo
Cristo, Chico, Ademir (de penalty) e Maneca, no segundo. Teams:
FLUMINENSE — Castilho; Pindaro e Lorcnxo; índio. Fé de Vai-
sa e Bigode; Santo Cristo, Didi, Carlyle, Orlando e Rodrigues.
VASCO — Barbosa, Augusto e Sampaio; Ely, Danilo e Jorga; Nes-
tor, Maneca, Ademir, Ipojucan e. Chico. Aos 30 minutos da so-
gunda fase, devido a uma distensão sofrida por Augusto, Ely paa-
sou para ba-ck e Ipojucan recuou para half, flcanWi Augusto na
ponta direita. O team ficou a»>im: Barbosa; Ely e Sampaio; Ipo-
Juean, Danilo e Jorge; Augusto. Ademir, Nestor, Maneca é Chico,
O Vasco eNperdiçou Um penalty, que Ncstor cobrou atirando por
Cima das traves.

ASPIRANTES — Va»c«: 5x2. JUVENIS — Empate: lxl.

FLAMENGO, 3 x BONSUCESSO, 1 — Local; Teixeira de
Castro. Renda: Cr$ 91.130.00. Juix: Mr. Bill Martin. <;oals de
Esquerdinha, Zixinho, Oswaldiuho e Jorge de Castro, todos no se-
umulo tempo. O Flamengo esperdieou dois penalties no primeiro
tempo, ambos por intermédio de Esquerdinha, que shootou fora.
Teams: FLAMENGO — Garcia; Juvenal e Job; Waldir, Bria e
Beto; Jorge de Castro. Zixinho, Durval, Mooeir e Esquerdinha.
BONSUCESSO — Alvarcx; Borracha e Amauri; Cambiii, Agosti-
nho e Gato; Cidinho, Roberto. Toinlso, OsvlUdliiflio e Totó.

ASPIRANTES — Flamengo: 2x0. JUVENIS — Flamengo: 4x2.

BOTAFOGO. 3 x CANTO DO RIO. t — Local: Niterói Renda:
Cr$ «3.201.00. Juix: Mr. Stàiílcv Roberts (estréia) . Goals de
Otávio e Raimundo no primeiro tempo o Pirilo (dois) no segundo.
Teams; BOTAFOGO — Oswaldo; Gerson e Santos; Rubinho; Avi-

Ia e Juvenal; Paraguaio, Geninho, Pinho, Otávio e Braguinha,
CANTO DO RIO — Itim; Alcides e Maiiucl/.inlio; Urra, Edesio e
Serafim; Waldemar, Carango, Raimundo, Jorge e Hélio

ASPIRANTES — Canto do Rio: 2x1.

ÜP

AS RENDAS
Com quatro Jogos apenas a sexta, rodada ofereceu uma urre-

radaçiio total de Cr$ 492.3H5.00. A renda maior do d In foi o tio
match Fluminense x Vasco, com Cr$ 324.072,00 e a menor a do
prello Bangú x Madureira, com CrS 13.9K2.00.

A arrecadação total do"certame é agora de Cr$ 2,805.175,00.
A renda reeord de jogo é ainda u do prélio Flamengo st lliingu..
com Cr$ 354,600,00 e a menor do matuli Olaria x (lanto do Rio,
com Cr$ 10(»G!),00.

*

trao
apurações semanais têm

Cr? 468.748,00; 2*
CrJ 482.880.00; 3."
Cr$ 570.20e,00; 4."
Cr$ 260 052,60; 5."

nwlaila —
rodada —
rodada —
rodada —

Cr$ 530 ít 10.00; 6." nxhula
Cr$ 492.385.00. Total
CrJ 2.805.175.M.

AMIGOS DA ONÇA

BANGU', 2 x MADUREIRA, 1 -
Local: Estádio Proletário. Rendai^
Cr? 13.8!»2,00. Juix: Mr. Lowe. (loah
de Oswaldlnho e Maria no no pri-
(sseiro tempo e Djalma no segun-
lio, de comer direto. Teams: BAN-
GU* — Miio de Onça; Rafnnell *
franl; Gualter, Mirim e Pinguela:
Djalma, Moacir, Joel, Ismael e Ma-
liano. MADUREIRA — Nilton:

iVVeber e Godofredo; Arati, Hei mi
nio e Mineiro; Betinho, (lancho
Rubinho, Jorge c Oswaldinlio. Os-

jfvaldiuho foi expulso de campo, poi

Novamente r.er.liinn goal contra
ae registou nu otapis i\u,t passeou.
E n lista disK "amigo» da onç:."
continua assisu com estes nòincs: ,, . ,
Índio iFannin.nM)'. com uns goal |l»B«» violento, na etapa final
contra, sso joij'j c»sn u América:
Edesio (Gamo c.o RM, coiri sim
goiU i.!t»al contra, no jono com <»
FlsimlneriBO.

ASPIRANTES Bangú: 1x2

JUVENIS — Bangú: 8x<>.

ASPIRANTES A JUVENIS
Com os resultados da sexta rodada ficou seis do esta si !>ítu:i<;íu> dos clubes nos certames *e-

cundarios da P. M. P.:
ASPIRANTES — 1* — Vasco da Gama, co m 9 ponto6 ganhos e 1 perdido; 2° — Olaria,

com 6 pontos ganhos e 2 perdido»; 3." — Plu minense. com 9 pontos ganhos e 3 perdidos; 4.° —
Botafogo, com 5 pontos ganhos e 3 perdidos; 5.° — Plamen^o e Bangú, com fi ponto;; ganhos e
4 perdidos; C.° — América, com 5 pontos ganhos e 5 perdidos; 7.° — Canto do Rio, cons 1 pontpó
ganhos e 8 perdldots; 8.» — Bonsucesso e São Cris tovão, com 2 pontos ganhos e 8 perdidos; !).° —-
Madureira, com 0 ponto ganho e 8 perdidos.

JUVENIS  1.° — Vasco da Gama, com 7 pontos ganhos e 1 perdido; 2." — Flamengo, com
6 pontos ganhos e 2 perdidos; 3.° — Olaria, com 4 pontos ganhos c 2 perdidos; 4." -- Plums-
nense. eom 9 jxssitos ganhos e 3 perdidos; 5.° América, oom 7 pontos ganhas e 3 perdidos; 6."

Botafogo, com 2 pontos ganhos e 4 p-rdldos; 7.» Bangú, com 5 pontos ganhos e 5 perdidos: 8°
Madurelra, com 0 ponto Ranho e 6 perdidos; 9° —'
Bonsucesso e Sfio Cristóvão, com 2 pontos ganhos
e 8 perdidos

X\

AS PRÓXIMAS RODADAS
Estão programados para a.i duas próximas ro-

dadas os seguintes jogos:
DOMINGO. 14 — Botafogo x Bangú, em Ge-

neral Severiano; Vasco x América, em São Janua-
rio; Flamengo x Madurelra, na Gávea; Fluminen-

jse x Olaria, em Álvaro Chaves; e Sáo Crsstov&n x C.
do Rio. em Figueira de Melo.

DOMINGO. 21 -— Vasco X Flamengo, em Sao
; Januário; Madureira x Botafogo, em Conselheiro
jGalvão; Olaria x Bangú, na rua Baríri; e São Cris-
í mão x Bonsucesso. em Fimielra de Melo.

FORA DE CAMP')
Apenas um Jogador foi expulso de campo na

rodada que passou. Foi ele o ponteiro Oswal-
dinho, do Madureira, por jogo violento na par-
tida com o Bangú (Mr. Lowe). A rchujão do«
Jogadores expulsos de campo é agora, pois, a
seguinte: Carlyle e Bigode (Fluminense), Cana-
buí e Tôto (Bonsucesso), Sula (Bangú) e O*-
waldinho (Madureira).
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